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E L E I Ç Õ E S

Bel e Tipó 
recebem 
Rita Passos

A secretária estadual de 
Assistência Social, Rita Pas
sos (PV), esteve em Lençóis 
Paulista ontem pela manhã. 
Ela foi recepcionada na Câ
mara pelo ex-vereador e 
candidato a prefeito derro
tado nas últimas eleições, 
Ailton Tipó Laurindo (PV), 
vereadores, pela prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) e pela di
retora de Assistência Social, 
Beth Athanásio. A secretária 
veio falar sobre os programas 
desenvolvidos pela Secreta
ria a convite de Tipó. A pre
feita Bel agradeceu o convite 
para estar junto na recepção, 
convidou a secretária a vol
tar para conhecer os proje
tos da diretoria de Assistên
cia Social. ►► Página A10

DENGUE

Hoje tem  
arrastão na 
zona rural

O diretor de Saúde de Len
çóis Paulista, Márcio Santarém, 
informou ontem, por meio de 
nota, que hoje e amanhã o ar
rastão da limpeza irá percorrer 
a região das chácaras São Judas 
Tadeu, Virgílio Rocha, Tia Emí- 
lia, das Flores e Corvo Branco. 
Ele pede a ajuda dos moradores 
coloquem o lixo e inservíveis 
para fora.Segundo os números 
divulgados ontem pela manhã, 
a cidade registra 33 casos de 
dengue e outras 57 pessoas es
peram o resultado do exame.

Mulher morre após esperar 
três dias por vaga na Ut I
Silvana Teixeira não aguentou a espera e morreu horas depois de dar entrada no Hospital da Unesp de Botucatu

Uma mulher de 26 anos 
morreu na manhã de domingo 
depois de ficar três dias na fila 
na espera por uma vaga na UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
dos hospitais de referência da 
região. Silvana Barbosa Teixeira 
foi internada no Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, em Len
çóis Paulista, na segunda-feira 
22, com suspeita de dengue he

morrágica. Um exame do Insti
tuto Adolfo Lutz descartou esta 
possibilidade. Na quarta-feira 
24, os médicos solicitaram a 
transferência para a Central de 
Vagas de Botucatu, que é quem 
coordena o serviço na região. A 
liberação só ocorreu no sábado, 
72 horas depois, para o Hospi
tal da Unesp de Botucatu e sem 
um diagnóstico definitivo. Para

os familiares, a demora pode 
ter contribuído para agravar o 
estado de saúde de Silvana, que 
morreu no domingo pela ma
nhã de leucemia mielóide agu
da, segundo informou o Hospi
tal da Unesp . O diretor de Saú
de, Márcio Canepelle Santarém, 
confirmou que em algumas 
especialidades realmente há di
ficuldade para encontrar uma

vaga disponível na região. "Em 
algumas especialidades, como 
vascular e ortopedia, por exem
plo, realmente existe uma difi
culdade grande para conseguir 
uma vaga. Esses dias nós luta
mos e conseguimos encaminhar 
um paciente para Presidente 
Prudente", explicou. O caso de 
Silvana não se encaixava nestas 
duas especialidades. Antes mes-

mo de conseguir uma vaga, a di
ficuldade já começa quando se 
tenta falar na Central de Vagas. 
Ontem, o Jornal O ECO come
çou a ligar na Central de Vagas 
às 13h30 e depois de três horas 
de tentativas não conseguiu ter a 
ligação atendida e, consequente
mente, não localizou ninguém 
para explicar o porquê da falta 
de vagas na região.

P O L I C I A

Areiópolis 
investiga 
denúncia de 
abuso sexual

►► Página A3

P A S C O A

V I O L Ê N C I A

Em Lençóis, 
homem leva 
golpe de facão 
na cabeça

►► Página A5
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Comerciantes esperam  
aumento de 10% nas vendas

Para as crianças, ovos de páscoa são o principal atrativo

O próximo final de sema
na marca a segunda melhor 
data para vendas de produtos 
alimentícios do ano, segundo 
supermercadistas lençoenses 
ouvidos ontem pelo O ECO. 
Em três dias, são duas datas 
importantes: Sexta-Feira Santa 
e Domingo de Páscoa. Além 
do sábado de aleluia, quando 
o tradicional é o velho e bom 
churrasco. A expectativa dos co-

merciantes para esse ano é que 
as vendas de peixes e ovos de 
chocolate sejam melhores que 
no ano passado, ao menos 10% 
acima do vendido em 2009. A 
vedete entre as crianças são os 
ovos recheados de brinquedos 
e brindes. Os supermercadistas 
alertam consumidores que pre
tendem deixar para última hora 
a compra dos ovos que alguns 
já estão em falta. ►► Página A3

COPA LENÇÓIS A equipe 
de Alfredo Guedes venceu o 
União Cajuense pelo placar de 
3 a 1, em jogo válido pela Copa 
Lençóis de Futebol Amador. A 
partida aconteceu na manhã 
do domingo 28, no estádio 
municipal Archangelo Brega, o 
Bregão. Alfredo Guedes abriu o 
placar aos 21 minutos da primeira 
etapa com Teodoro. André Luiz 
ampliou e fez o gol que decretou 
a vitória de Alfredo Guedes. O 
único gol do União Cajuense 
foi conferido aos 43 minutos 
do primeiro tempo pelo atleta 
Ronaldo Souza. ►► Página A11

MACATUBA O Primavera 
Millenium/Via Marconi 
conquistou uma importante 
vitória na manhã do domingo 
28, no estádio municipal 
Amadeu Artioli, em Macatuba, 
ao vencer de virada a equipe do 
Atlético de Macatuba pelo placar 
de 4 a 2 em jogo válido pelo 
grupo D da Copa Regional de 
Futebol Amador de Macatuba. O 
primeiro gol foi assinalado pelo 
jogador Odair José, do Atlético, 
aos 43 minutos do primeiro 
tempo. A virada veio no segundo 
tempo. ►► Página A11



E D I T O R I A L

Uma fila sem fim
Depois de esperar três dias 

por uma vaga na UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva) de algum 
hospital público da região, 
uma mulher de 26 anos mor
reu ao dar entrada no Hospital 
da Unesp de Botucatu. O diag
nóstico é de que ela sofria de 
leucemia aguda. Diagnóstico 
feito em Botucatu.

A mulher foi internada no 
Hospital Nossa Senhora da Pie
dade, em Lençóis Paulista, na se
gunda-feira da semana passada 
com febre alta. Como a cidade 
vive uma epidemia de dengue, 
veio a suspeita de que poderia 
ser a forma hemorrágica da do
ença. Este questionamento, in
clusive, foi feito pelo O ECO na 
entrevista coletiva da sexta-feira 
26 em que o diretor de Saúde, 
Márcio Santarém, apresentava a 
situação da dengue. Naquele dia 
ele descartou que a jovem tivesse 
dengue hemorrágica e comen
tou que a situação era grave.

Pois bem, os médicos do 
hospital não conseguiram fe
char o diagnóstico, já que o 
exame do Adolfo Lutz, nega
tivo para a dengue, chegou na 
quarta-feira, e entenderam que 
era preciso fazer a transferência 
para um hospital de referência.

Quarta, quinta e sexta-feira na 
espera. A vaga saiu no sábado e 
pelo que se ouviu nos bastido
res com uma 'forcinha' de um 
dos médicos.

Um absurdo. O estado mais 
rico da União e que aparece 
como referência em tantos tra
tamentos de ponta não pode 
deixar uma pessoa morrer por 
falta de leito na UTI. Quem já 
precisou deste serviço sabe o 
sofrimento, o desespero e, mui
tas vezes, o choro pela perda de 
um ente querido.

Infelizmente, o que acon
teceu em Lençóis não é uma 
exclusividade local, aliás, nem 
tem como os hospitais interfe
rirem neste processo. Deveria 
ser o contrário. A liberação da 
vaga tinha que ser uma coisa 
simples: liga, chama a ambu
lância e transfere o paciente.

Mas isto é só na teoria ou 
para quem tem plano de saúde. 
Quantas pessoas morrem nesta 
espera, quantos médicos entram 
em desespero por saber que exis
te a possibilidade de cura e nada 
podem fazer? O Estado de São 
Paulo não pode aceitar este tipo 
de situação. Todo mundo paga 
imposto, e paga muito imposto, 
para morrer em fila de espera.

A R T I G O

Sede de arrecadação
Braz Albertini

A contribuição ao Funrural 
(Fundo de Assistência ao Traba
lhador Rural) que incide sobre 
a receita bruta proveniente da 
comercialização de produtos ru
rais foi criada na década de 70, 
com a nobre intenção de subsi
diar quem trabalha no campo 
com os mesmos direitos garan
tidos aos trabalhadores urbanos. 
Mas eis que atualmente este im
posto vem trazendo problemas 
justamente para uma parcela de 
quem atua na agricultura: os pe
quenos produtores rurais. Hoje, 
a cobrança está acima de 2% do 
valor bruto da produção agro
pecuária em qualquer tipo de 
comercialização. Ocorre que, no 
ano passado, o governo federal, 
na ganância de arrecadar mais 
para os cofres públicos, determi
nou que em todas as transações 
de produtos entre os próprios 
produtores incida a cobrança, 
não distinguindo empregadores 
físicos de jurídicos.

Por exemplo: um agricultor 
vende um bezerro para um vizi
nho, este vende para um tercei
ro, que por sua vez comercializa 
para alguém fazer um lote maior 
para engordar. Em todas essas 
transações ele terá que recolher 
Funrural, e não somente na tran
sação final, quando a comercia
lização é feita com frigoríficos. 
Essa é uma cobrança indevida e 
afeta o bolso do agricultor.

É ilegal a contribuição manti
da por acúmulo. Segundo a nos
sa Constituição Federal, não há 
como ser utilizado o mesmo tra
tamento entre contribuintes de 
situações distintas. Um pequeno 
agricultor contribuindo para o 
Funrural, baseado nos mesmos 
moldes que o trâmite para em
presas agrícolas, irá levá-lo, com 
certeza, a problemas financeiros 
dentro de sua atividade.

Um agravante é a política 
agrícola brasileira, oposta à de 
boa parte dos países do mundo, 
onde a agricultura é subsidiada 
e, em alguns casos, os produtos 
da cesta básica são até mesmo 
isentos de impostos, além de 
outras tantas vantagens e facili-

dades para a atividade. Já no Bra
sil as dificuldades para o agricul
tor ultrapassam as condições de 
produção, como no transporte 
e, consequentemente, na comer
cialização.

Há um "corredor da morte" 
para o pequeno agricultor: são 
os monopólios controlando a 
comercialização dos insumos; 
a falta de um seguro de renda 
para garantir progresso em sua 
produção; o transporte de alto 
custo e as barreiras comerciais 
dificultando seu escoamento. E 
esse produtor tem ainda que en
frentar o aumento na quantida
de de imposto cobrado.

A balança comercial brasilei
ra tem sido positiva há mais de 
uma década por causa do desem
penho do agronegócio, onde 
a agricultura familiar tem uma 
participação ativa. Manter as pes
soas na área rural é muito mais 
econômico para o Estado do que 
ter que lidar com o aumento dos 
desempregados nas cidades, de
vido ao êxodo rural. Ou seja, é 
dever dos governantes amparar 
esses agricultores, possibilitando 
subsídios diretos aos trabalha
dores que abastecem a mesa dos 
brasileiros. Deixando a situação 
como está, os produtores rurais 
acabarão por praticar apenas a 
agricultura de subsistência, para 
não ter que pagar altos impos
tos. Assim, poderá haver o esgo
tamento da pequena atividade 
agrícola brasileira, que é substan
cial na produção de alimentos.

Com o Supremo Tribunal 
Federal dando como inconsti
tucional a cobrança indevida 
do Funrural, os pequenos agri
cultores podem e devem fazer 
como grandes frigoríficos estão 
fazendo: entrar com ações judi
ciais para restituição dos valores 
pagos. Quem sabe se o governo 
sentir no próprio bolso, passará 
a olhar melhor para os peque
nos produtores, dando-lhes o 
valor devido pela sua contribui
ção na alimentação e na econo
mia do país.

Braz Albertini é presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Estado de São Paulo
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VERDINHO
A cúpula do Partido Verde 

de Lençóis Paulista se reuniu 
na Câmara ontem de manhã 
para recepcionar uma corre
ligionária especial, a secre
tária estadual de Assistência 
Social, Rita Passos. Ela che
gou acompanhada de Ailton 
Tipó Laurindo. Na recepção, 
aguardavam o coordenador 
regional do partido, Ander- 
son Buratto, e os vereadores 
Nardeli da Silva e Carlos Pa- 
cola. A secretária veio aten
dendo um convite de Tipó. 
Depois, seguiu para Agudos.

ADVERSÁRIOS
A visita de Rita Passos colo

cou Tipó e a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) na mesma mesa 
e obrigou os adversários a se 
cumprimentarem. A secretária 
passaria pelo gabinete de Bel, 
mas como a visita atrasou, a 
assessoria de Rita Passos con
vidou a prefeita a participar 
da cerimônia no auditório da 
Câmara, ao que polidamente 
Bel aceitou. Vale lembrar que 
Bel derrotou Tipó nas últimas 
eleições para prefeito e a briga 
segue na Justiça.

VEREADORES
Independentemente da 

legenda, muitos vereadores 
foram acompanhar a chegada 
de Rita Passos. Além dos ver
des, estavam Adilson Bernar- 
des (PSDC), Adilson Acácio 
(PMDB) e Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM). O presi
dente da Câmara, Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, foi visto antes da cerimô
nia. Depois desapareceu. Ou
tros dois tucanos, Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho, e 
Matheus Trecenti Capoani, o 
Pirikito, além de Ailton Rodri
gues de Oliveira (PTB), o Juru- 
na, não deram as caras.

ADEUS!
Aliás, a visita à região po

de ter sido um dos últimos 
compromissos de Rita Passos 
como secretária. Amanhã ela 
deve pedir dispensa do cargo 
para tentar a reeleição na As- 
sembleia Legislativa. Rita Pas
sos foi empossada secretária 
pelo governador José Serra em 
junho do ano passado. Como 
brincou uma das assessoras 
de Rita Passos, no momento 
ela "está" secretária.

ESpERA
E nos bastidores políti

cos a especulação é: o Mari- 
se está esperando o PV ou o 
PV está esperando o Mari- 
se? A dúvida é sobre quan
tas candidaturas à Assem- 
bleia Legislativa Lençóis 
terá em 2010. O ex-prefeito 
José Antonio Marise (PSC) 
tem até a quinta-feira, 1° 
de abril, para decidir se 
será candidato a deputado 
estadual. Já o PV tem inten
ção de lançar Tipó ou o ve
reador Carlos Pacola como 
candidato.

PV NA ESPERA
Segundo Tipó, que é 

presidente local dos ver
des, o PV aguarda a deci
são de Marise para definir 
a candidatura da legenda. 
"Eu já dei uma entrevista 
ao jornal O ECO e disse o 
seguinte: não é intenção 
do PV atrapalhar a cidade. 
Jamais. Nunca foi. Só que 
nós precisamos esperar a 
definição do Marise. Ele 
não se define", disse Tipó 
na m anhã de ontem. Ou 
seja, a decisão verde depen
de do social cristão.

INVIÁVEL
Na avaliação de Tipó, é 

mesmo inviável para Len
çóis Paulista duas candida
turas à Assembleia Legisla
tiva. "Hoje eu vejo que se 
a cidade tiver mais de um 
candidato, não tem condi
ção. Um candidato apenas 
já é difícil eleger, imagine 
com dois", avaliou Tipó.

SEM ATRAPALHAR
O ex-vereador Tipó dis

se que não vai atrapalhar 
Marise numa eventual can
didatura, embora, segundo 
o verde, Marise fez de tudo 
para atrapalhá-lo quando 
ele foi candidato à Assem- 
bleia Legislativa, em 2006. 
"Não é um interesse nosso 
atrapalhar o Marise. Se nós 
atrapalharmos o Marise, 
nós vamos atrapalhar a ci
dade. E a cidade está acima 
de qualquer vaidade nossa. 
Nós é que estamos espe
rando ele. Porque se ele se 
decidir, obviamente que o 
Partido Verde vai se reunir 
e tomar uma decisão pela 
cidade", definiu Tipó.

CANDIDATO
Para finalizar, segundo 

Tipó, será preciso consultar a 
executiva estadual do PV an
tes de definir candidato para 
Lençóis Paulista. "Nós preci
samos ter um aval, um refe
rendo da executiva estadual, 
independente de quem for o 
candidato. Nós precisamos 
da vaga. Hoje nós temos essa 
vaga se for eu o candidato. 
Nós vamos respeitar muito a 
decisão dele", concluiu.

SEM QUÓRUM
Dos nove vereadores que 

integram a Câmara de Agu
dos, apenas quatro estavam 
no prédio do Legislativo pa
ra a sessão extraordinária de 
ontem. Glauco Luis Costa 
Ton (PMDB), o Batata, Auro 
Octaviani (PMDB), José Ota- 
viano Delazari (PP) e o pre
sidente Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho, não foram 
suficientes para dar quórum 
para a realização da sessão.

PLANEJADA
Para Auroi, a ausência dos 

outros cinco vereadores foi 
planejada para prejudicar a 
votação do projeto que altera 
a legislação que define a ins
talação de postos de combus
tíveis na cidade. Ao menos 
dois vereadores negaram o 
acordo, e disseram que a for
ma como foi feita a convoca
ção é que determinou o não 
comparecimento. O projeto 
está sob pedido de vistas fei
to pelo vereador Éderson Ro
berto Mainini (PT), o Kukão.

QUEM CHAMA
Segundo Kukão, a convo

cação não foi feita seguindo 
os trâmites habituais, teria 
sido feita de forma intempes
tiva no fim de semana, e sem 
a assinatura dos convocados, 
como determina o regimento 
interno da casa. O vereador 
também avaliou que não ha
via urgência em nenhum dos 
projetos da pauta.

QUEM ATENDE
Luciano Durães de Vas

concelos (PR) também ques
tionou a forma como foi fei
ta a convocação e disse que 
caso todos os vereadores esti
vessem no plenário, mesmo 
assim, o projeto do posto de 
gasolina não seria aprovado.

"Eu pretendo comprar 
ovos de Páscoa, mas ain
da estou pesquisando. Eu 
acho que esse os preços 
estão muito altos"

Nair Aparecida Sanches 
Frezza, babá

"Eu já comprei ovos de 
páscoa para os meus alu
nos, mas ainda preciso 
ver para a família. Eu 
não notei muita diferen
ça no preço neste ano" 
Eurides Moretto Ribeiro, 

professora

"Eu já comprei um ovo 
de páscoa. Eu preferi 
comprar de uma mulher 
que aceita encomendas. 
Eu acho que paguei até 
barato se comparar com 
os preços do mercado" 

Kelly Croti, secretária

FRASE

"Hoje eu 
vejo que se a 
cidade tiver 
mais de um 
candidato, 
não tem 
condição.
Um
candidato 
apenas já é  
difícil eleger, 
imagine com
dois",

Ailton Tipó Laurindo, 
presidente do PV, sobre as 

possíveis candidaturas para 
deputado estadual em Lençóis

PARA PENSAR

"A morte não é a 
curva da estrada,

Uma erosão causada pela chuva, segundo a Prefeitura de Agudos, fez com que fosse necessária a interdi
ção de uma das vias da avenida Richard Freudenberg. Com a interdição, a Prefeitura teve que organizar 
um desvio. Segundo informações, a erosão começou a colocar a via em risco no último fim de semana, 
mas a forte chuva do domingo 28 agravou a situação.

morrer é so não . //,
Fernado Pessoa

ser visto
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CONSUMO

Páscoa
doce
Supermercadistas acreditam que vendas 

de peixes e ovos de páscoa aumentem  

10% em relação ao ano passado

Tania Morbi

O próximo final de sema
na marca a segunda melhor 
data para vendas de produtos 
alimentícios do ano, segundo 
supermercadistas lençoenses 
ouvidos ontem pelo O  ECO. 
Em três dias, são duas datas 
importantes: Sexta-Feira Santa 
e Domingo de Páscoa. Além 
do sábado de aleluia, quan
do o tradicional é o velho e 
bom churrasco. A expectativa 
dos comerciantes para esse 
ano é que as vendas de pei
xes e ovos de chocolate sejam 
melhores que no ano passa
do, ao menos 10% acima do 
vendido em 2009. A vedete 
entre as crianças são os ovos 
recheados de brinquedos e 
brindes. Os supermercadistas

alertam consumidores que 
pretendem deixar para última 
hora a compra dos ovos que 
alguns já estão em falta.

Em dois supermercados 
localizados em bairros de 
Lençóis, a expectativa é de que 
as vendas se intensifiquem a 
partir de hoje. Segundo o Pro- 
con-SP, os ovos de chocolate 
estão 5% mais caro que no 
ano passado, reajuste que no 
caso de Genival Souza Trin
dade, gerente-proprietário de 
um supermercado, nem foi 
repassado para o consumidor. 
"A maioria dos supermerca- 
distas preferiu não repassar o 
reajuste", afirmou.

A tradição católica que pre
ga o não consumo de carnes na 
Sexta-Feira Santa e a variedade 
de opções entre os peixes, que

Cristiano Paccola

d ic a s  para  
c o m p r a  
DO p e s c a d o
peixes frescos e 
resfriados
Pele - firme, bem aderida e 
úmida
Olhos - brilhantes e salientes 
Escamas - não podem se 
soltar com facilidade 
Guelras - devem ter cor entre 
o rosa e vermelho intenso, 
brilhantes e sem viscosidade.

pescado  congelado
Temperatura deve ser de 
15°C ou menos

pescado  seco
Verificar se não há mofo, 
manchas escuras ou 
amolecimento e odor 
desagradável

pescado  enlatados
Verificar se a embalagem 
não apresenta nenhuma 
deformação

Aumento no consumo de peixes não faz preço aumentar, diz supermercadistas; ao invés do bacalhau opção barata é file de merluza

vai do bacalhau à sardinha, é a 
grande estratégia de venda pa
ra pescados. "A venda está em 
alta nos últimos tempos, mas 
nem por isso houve aumento 
de preço, ontem uma bandeja 
de 800 gramas de filé de mer
luza no supermercado custava 
R$ 7,99 na promoção". A op
ção no supermercado de Trin
dade é sempre pelos pescados 
mais populares, como o filé 
de merluza salgado ao invés 
do bacalhau.

Já o ovo de páscoa, de 
acordo com a Associação 
Paulista de Supermercados,

embute aumento nos preços 
do açúcar e do cacau. Mesmo 
assim, a expectativa é que as 
vendas sejam 10% maiores 
em relação ao ano passado. 
Uma das estratégias dos fa
bricantes de ovos, segundo 
Alessandro Levisuto, gerente 
de uma loja local de rede de 
supermercados, a saída para 
reduzir o impacto nos pre
ços dos ovos de chocolate, 
foi reduzir a quantidade de 
chocolate. "No tamanho nem 
dá para perceber, mas na gra- 
matura dá para notar que teve 
redução pequena, isso para

manter o mesmo custo do 
ano passado", disse.

A estratégia parece ter dado 
certo, já que no supermercado 
onde é gerente algumas mar
cas e modelos de ovos de pás
coa já estão faltando, como é 
o caso da Barbie e Hello Kit, 
de 270 gramas. "A previsão é 
de que no sábado, por volta 
das 13h, boa parte já tenha si
do vendida, principalmente os 
ovos para crianças. Vão sobrar 
os clássicos, para adultos, que 
são mais caros", orientou.

No ano passado, a dona 
de casa Telma Duarte Costola

deixou para comprar os ovos 
na última hora e o resultado 
foi desastroso. Por isso, esse 
ano ela já garantiu o presente 
das filhas de sete e três anos. 
"Esse ano me antecipei e já 
comprei. Ano passado não 
encontrei o que elas queriam 
e a maioria dos ovos estava 
quebrado". Telma confirmou 
a preferência das crianças pe
lo brinde que vem junto com 
o chocolate. A dona de casa 
disse que não se surpreendeu 
com o preço dos produtos. 
"Está quase a mesma coisa do 
ano passado", avaliou.

P O L I C I A

Na Cruzeiro, homem é atingido com golpe de facão
V itor Godinho

Uma tentativa de homicí
dio foi registrada no domin
go 28, em Lençóis Paulista. 
Depois de uma briga, Lício da 
Silva, 51 anos, acertou a cabeça

de Luiz Antônio Ferreira dos 
Santos, 39 anos, com um golpe 
de facão. Após o crime, o autor 
tentou fugir, mas foi preso pela 
polícia dentro de um bar.

Segundo informações da 
Polícia Militar, a dupla morava

em uma pensão na Vila Cru
zeiro, onde teriam se desen
tendido desde o di anterior.

A briga começou por volta 
das 17h30. Uma testemunha 
encontrou santos no quarto 
já ferido e perdendo sangue.

O Corpo de Bombeiros foi 
chamado para o socorro.

De acordo com informa
ções do Hospital Nossa Senho
ra da Piedade, Luiz Antonio 
Ferreira dos Santos passa bem 
e está internado no quarto.

Após o crime, a mesma 
testemunha, que não teve o 
nome revelado e que mora 
na pensão, seguiu o acusado 
e chegou a ser agredido por 
Silva, que tentou acertá-lo 
com uma faca. Depois de en

trar em um bar, ele acionou a 
PM que conseguiu prendê-lo.

O delegado Luiz Claudio 
Massa ratificou o flagrante e 
Silva foi encaminhado para 
o CDP (Centro de Detenção 
Provisória) de Bauru.

Hom em  é preso por 
dirigir embriagado

Um m otorista foi pre
so após ser flagrado pelo 
bafômetro dirigindo em
briagado. Ele foi abordado 
por uma viatura da Polícia 
Militar e o teste apresentou 
níveis alcoólicos bem acima 
do permitidos por lei. Além 
disso, um motociclista aca
bou batendo em uma perua 
Kombi e teve diversos trau
matismos. No hospital, foi 
constatado que ele também 
estava alcoolizado.

De acordo com informa
ções da Polícia Militar, em 
ronda na avenida Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado 
cruzamento com a rua Pedro 
Natálio Lorenzetti foi parado 
um Fiat Tempra, conduzido 
por D.A.R., 29 anos. O rapaz 
fez o teste e o bafômetro 1,12 
miligramas de álcool por li
tro de ar expelido. O rapaz

foi preso em flagrante, con
duzido à delegacia, pagou R$ 
310 de fiança e foi liberado.

Já o acidente foi registrado 
por volta das 23h do sábado 
27. Segundo informações do 
boletim de ocorrência, a pe
rua descia pela avenida 25 de 
Janeiro sentido bairro-centro, 
quando na altura do Centro 
de Distribuição dos Correios 
uma moto totalm ente apaga
da invadiu a pista e bateu na 
Kombi. O motociclista ficou 
preso embaixo da moto e 
foi socorrido pelo Corpo de 
Bombeiros em estado grave, 
com diversas quebraduras.

A reportagem do jornal 
O ECO entrou em contato 
com o Hospital Nossa Se
nhora da Piedade que infor
m ou que o rapaz já está fora 
de perigo e foi transferido 
para um quarto.

a r e i ó p o l i s

Polícia investiga denúncia 
de abuso sexual de criança

A Polícia Civil de Areió- 
polis investiga um possível 
atentado violento ao pudor 
contra uma menina de dois 
anos e 10 meses. O fato te- 
ria ocorrido na noite do úl
timo domingo e o suspeito 
é um homem de 41 anos.

Segundo informações 
da Polícia Militar, L.C.P.L. 
teria atraído a menina para 
sua casa com doces e balas. 
Dentro da residência teria 
acariciado e molestado a

criança. Minutos depois a 
garota teria contado a mãe 
que resolveu prestar queixa 
na polícia.

A vítima foi encaminha
da para o pronto-socorro 
onde se constatou que não 
houve consumação do ato 
sexual. O delegado Eme- 
rajal Torres confirmou que 
foi aberto inquérito para 
apurar o caso, mas não quis 
comentar o assunto. O ho
mem não foi preso.

Prefeitura Municipal de Areiópolis

RREO - ANEXO II(LRF, Art. 52, inciso II, alínea 'c')

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção 
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Fevereiro 2010/Bimestre Janeiro-Fevereiro

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
Dotação

Inicial
Dotação

Atualizada
(a)

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas Saldo a 
Liquidar 

(a-b)
No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre 

(b)
%

(b/Total b)
%

(b/a)
DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.815.466,19 3.640.669,23 3.640.669,23 2.455.482,50 2.455.482,50 100,00 0,00 14.359.983,69
Legislativa 690.000,00 690.000,00 55.318,39 55.318,39 55.318,39 55.318,39 2,25 8,02 634.681,61

Ação Legislativa 690.000,00 690.000,00 55.318,39 55.318,39 55.318,39 55.318,39 2,25 8,02 634.681,61
Administração 2.123.770,32 2.123.770,32 469.079,11 469.079,11 324.252,30 324.252,30 13,21 15,27 1.799.518,02

Administração Geral 258.572,52 258.572,52 26.821,59 26.821,59 26.821,59 26.821,59 1,09 10,37 231.750,93
Administração Financeira 1.785.766,50 1.785.766,50 442.257,52 442.257,52 297.430,71 297.430,71 12,11 16,66 1.488.335,79
Assistência à Criança e ao Adolescente 67.211,10 67.211,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 67.211,10
Assistência Comunitária 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

Assistência Social 1.510.914,82 1.518.069,82 214.054,83 214.054,83 145.194,83 145.194,83 5,91 9,56 1.372.874,99
Assistência ao Idoso 16.985,00 16.985,00 533,95 533,95 533,95 533,95 0,02 3,14 16.451,05
Assistência à Criança e ao Adolescente 244.439,90 244.439,90 27.720,61 27.720,61 15.620,61 15.620,61 0,64 6,39 228.819,29
Assistência Comunitária 1.249.489,92 1.256.644,92 185.800,27 185.800,27 129.040,27 129.040,27 5,26 10,27 1.127.604,65

Previdência Social 483.919,92 483.919,92 131.393,20 131.393,20 131.393,20 131.393,20 5,35 27,15 352.526,72
Previdência Básica 483.919,92 483.919,92 131.393,20 131.393,20 131.393,20 131.393,20 5,35 27,15 352.526,72

Saúde 2.118.316,78 2.193.111,78 840.904,76 840.904,76 631.112,54 631.112,54 25,70 28,78 1.561.999,24
Atenção Básica 481.562,32 481.562,32 183.084,56 183.084,56 183.084,56 183.084,56 7,46 38,02 298.477,76
Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.606.729,50 1.681.524,50 657.820,20 657.820,20 448.027,98 448.027,98 18,25 26,64 1.233.496,52
Suporte Profilático e Terapêutico 13.828,32 13.828,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.828,32
Vigilância Sanitária 6.000,00 6.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6.000,00
Vigilância Epidemiológica 10.196,64 10.196,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.196,64

Trabalho 7.332,12 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.332,12
Proteção e Benefícios ao Trabalhador 7.332,12 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.332,12

Educação 7.168.908,32 7.606.887,71 1.537.545,93 1.537.545,93 937.835,21 937.835,21 38,19 12,33 6.669.052,50
Administração Geral 79.569,60 79.569,60 507,34 507,34 507,34 507,34 0,02 0,64 79.062,26
Alimentação e Nutrição 293.284,00 243.284,00 34.930,92 34.930,92 34.930,92 34.930,92 1,42 14,36 208.353,08
Ensino Fundamental 5.615.376,99 5.901.706,38 965.084,68 965.084,68 656.053,96 656.053,96 26,72 11,12 5.245.652,42
Educação Infantü 924.743,34 1.116.393,34 357.765,49 357.765,49 201.085,49 201.085,49 8,19 18,01 915.307,85
Educação de Jovens e Adultos 90.934,39 90.934,39 4.257,50 4.257,50 4.257,50 4.257,50 0,17 4,68 86.676,89
Educação Especial 165.000,00 175.000,00 175.000,00 175.000,00 41.000,00 41.000,00 1,67 23,43 134.000,00

Cultura 65.989,08 65.989,08 3.157,59 3.157,59 3.157,59 3.157,59 0,13 4,79 62.831,49
Difusão Cultural 65.989,08 65.989,08 3.157,59 3.157,59 3.157,59 3.157,59 0,13 4,79 62.831,49

Urbanismo 1.532.585,26 1.532.585,26 355.088,18 355.088,18 198.756,20 198.756,20 8,09 12,97 1.333.829,06
Infra-Estrutura Urbana 518.308,65 518.308,65 149.511,59 149.511,59 0,00 0,00 0,00 0,00 518.308,65
Serviços Urbanos 1.014.276,61 1.014.276,61 205.576,59 205.576,59 198.756,20 198.756,20 8,09 19,60 815.520,41

Habitação 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20
Habitação Urbana 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

Saneamento 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20
Saneamento Básico Urbano 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

Gestão Ambiental 19.552,32 19.552,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19.552,32
Preservação e Conservação Ambiental 19.552,32 19.552,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19.552,32

Ciência e Tecnologia 61.000,00 61.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 61.000,00
Administração Geral 61.000,00 61.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 61.000,00

Agricultura 35.438,58 35.438,58 9.104,07 9.104,07 9.104,07 9.104,07 0,37 25,69 26.334,51
Promoção da Produção Vegetal 35.438,58 35.438,58 9.104,07 9.104,07 9.104,07 9.104,07 0,37 25,69 26.334,51

Indústria 64.767,06 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64.767,06
Promoção Industrial 64.767,06 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64.767,06

Comércio e Serviços 78.208,74 78.208,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 78.208,74
Turismo 78.208,74 78.208,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 78.208,74

Transporte 64.767,06 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64.767,06
Transporte Rodoviário 64.767,06 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64.767,06

Desporto e Lazer 245.626,02 245.626,02 25.023,17 25.023,17 19.358,17 19.358,17 0,79 7,88 226.267,85
Desporto Comunitário 245.626,02 245.626,02 25.023,17 25.023,17 19.358,17 19.358,17 0,79 7,88 226.267,85

Reserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III)=(I+II) 16.479.136,80 16.815.466,19 3.640.669,23 3.640.669,23 2.455.482,50 2.455.482,50 100,00 14,60 14.359.983,69

José Pio 
Prefeito

de Oliveira 
Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

R$ 1,00

Fonte



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Município de Lençóis Paulista  - Relatório Resumido de Execução O rçam entária  - Demonstrat. Despesas por Função e Subfunção - Orçam entos Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a FEVEREIRO 2010 / BIMESTRE JANEIRO-FEVEREIRO - RREO - ANEXO II LRF, Art 52, inciso II, alínea "c"
Dotação Inicial Dot. Atualiz ada DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM RESTOS % Saldo a executar

FUNCAO/SUBFUNCAO (a) No Bimestre(b) Ate o Bimestre (c) n o Bimestre (d) Ate o Bimestre(e) A PAGAR N.PRO CESS(f) ((e+f / total(e+f)) %((e+f) / a)) (a-(e+f))
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 123.859.000,00 125.852.729,18 51.701.854,74 51.701.854,74 14.936.097,18 14.936.097,18 0 93,81 11,86 110.916.632,00
LEGISLATIVA

acao legislativa 2.930.300,00 2.930.300,00 708.912,88 708.912,88 551.323,85 551.323,85 0 3,46 18,81 2.378.976,15
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 407.000,00 407.000,00 213.432,08 213.432,08 53.824,14 53.824,14 0,00 0,35 13,22 353.175,86
administracao geral 10.038.000,00 10.038.000,00 4.453.037,36 4.453.037,36 1.444.591,42 1.444.591,42 0,00 9,40 14,39 8.593.408,58
administracao financeira 728.000,00 728.000,00 405.554,70 405.554,70 78.055,33 78.055,33 0,00 0,50 10,72 649.944,67
tecnologia da informacao 638.000,00 638.000,00 409.183,30 409.183,30 68.082,03 68.082,03 0,00 0,44 10,67 569.917,97
formacao de recursos humanos 2.429.000,00 2.429.000,00 737.466,35 737.466,35 204.222,47 204.222,47 0,00 1,32 8,40 2.224.777,53
administracao de receitas 523.000,00 523.000,00 451.781,43 451.781,43 85.098,97 85.098,97 0,00 0,55 16,27 437.901,03
comunicacao social 425.000,00 383.000,00 194.474,50 194.474,50 87.505,83 87.505,83 0,00 0,56 22,84 295.494,17

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 101.000,00 101.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 101.000,00
policiamento 193.000,00 193.000,00 38.664,68 38.664,68 18.281,72 18.281,72 0,00 0,11 9,47 174.718,28

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 700.000,00 700.000,00 563.534,17 563.534,17 140.436,81 140.436,81 0,00 0,91 20,06 559.563,19
assistencia ao idoso 362.000,00 359.000,00 210.563,59 210.563,59 167.994,48 167.994,48 0,00 1,09 46,79 191.005,52
assistencia a crianca e ao adolescente 1.062.100,00 1.065.100,00 400.687,90 400.687,90 168.023,82 168.023,82 0,00 1,09 15,77 897.076,18
assistencia comunitaria 1.473.900,00 1.473.900,00 586.308,29 586.308,29 368.688,64 368.688,64 0,00 2,40 25,01 1.105.211,36

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 720.000,00 720.000,00 326.298,96 326.298,96 45.264,32 45.264,32 0,00 0,29 6,28 674.735,68
previdencia do regime estatutario 6.070.000,00 6.070.000,00 4.585.875,55 4.585.875,55 560.467,77 560.467,77 0,00 3,64 9,23 5.509.532,23

SAUDE
atencao basica 6.643.400,00 6.793.445,00 3.046.759,54 3.046.759,54 1.116.848,76 1.116.848,76 0,00 7,27 16,44 5.676.596,24
assistencia hospitalar e ambulatorial 8.731.500,00 8.711.500,00 3.822.182,45 3.822.182,45 1.812.446,87 1.812.446,87 0,00 11,80 20,80 6.899.053,13
suporte profilatico e terapeutico 1.143.000,00 1.163.000,00 378.146,73 378.146,73 139.139,80 139.139,80 0,00 0,90 11,96 1.023.860,20
vigilancia sanitaria 312.000,00 312.000,00 235.323,89 235.323,89 40.611,93 40.611,93 0,00 0,26 13,01 271.388,07
vigilancia epidemiologica 812.000,00 812.000,00 533.730,13 533.730,13 98.121,06 98.121,06 0,00 0,63 12,08 713.878,94

EDUCACAO
administracao geral 585.900,00 585.900,00 223.334,51 223.334,51 58.214,92 58.214,92 0,00 0,37 9,93 527.685,08
alimentacao e nutricao 1.741.000,00 1.741.000,00 1.175.070,95 1.175.070,95 146.650,54 146.650,54 0,00 0,95 8,42 1.594.349,46
ensino fundamental 19.095.000,00 19.095.000,00 10.674.500,15 10.674.500,15 2.467.511,01 2.467.511,01 0,00 16,06 12,92 16.627.488,99
ensino profissional 827.000,00 1.852.142,79 158.180,99 158.180,99 131.125,27 131.125,27 0,00 0,85 7,07 1.721.017,52
educacao infantil 8.317.800,00 8.317.800,00 4.630.517,87 4.630.517,87 1.103.228,13 1.103.228,13 0,00 7,18 13,26 7.214.571,87
educacao de jovens e adultos 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00

CULTURA
administracao geral 283.000,00 283.000,00 169.398,52 169.398,52 40.777,31 40.777,31 0,00 0,26 14,40 242.222,69
patr.historico, artistico e arqueologico 81.000,00 81.000,00 24.160,51 24.160,51 7.298,77 7.298,77 0,00 0,04 9,01 73.701,23
difusao cultural 2.254.000,00 2.254.000,00 621.573,89 621.573,89 199.227,04 199.227,04 0,00 1,29 8,83 2.054.772,96

URBANISMO
administracao geral 5.551.600,00 5.663.861,08 3.383.019,06 3.383.019,06 1.041.006,08 1.041.006,08 0,00 6,77 18,37 4.622.855,00
infra-estrutura urbana 3.011.000,00 3.014.000,00 1.604.690,63 1.604.690,63 125.222,33 125.222,33 0,00 0,81 4,15 2.888.777,67
servicos urbanos 5.941.500,00 6.447.887,47 3.126.338,06 3.126.338,06 934.407,62 934.407,62 0,00 6,08 14,49 5.513.479,85
transportes coletivos urbanos 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00
controle ambiental 333.000,00 333.000,00 230.373,40 230.373,40 59.457,76 59.457,76 0,00 0,38 17,85 273.542,24

HABITACAO
habitacao urbana 15.000,00 15.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 15.000,00

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 7.295.000,00 7.295.000,00 1.213.520,80 1.213.520,80 790.540,57 790.540,57 0,00 5,14 10,83 6.504.459,43

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 430.000,00 468.892,84 160.727,00 160.727,00 27.267,89 27.267,89 0,00 0,17 5,81 441.624,95

AGRICULTURA
administracao geral 284.000,00 284.000,00 199.298,00 199.298,00 42.150,21 42.150,21 0,00 0,27 14,84 241.849,79
extensao rural 164.500,00 164.500,00 76.285,62 76.285,62 13.586,34 13.586,34 0,00 0,08 8,25 150.913,66

INDUSTRIA
promocao industrial 1.110.000,00 1.110.000,00 471.660,71 471.660,71 102.699,97 102.699,97 0,00 0,66 9,25 1.007.300,03

COMERCIO E SERVICOS
turismo 88.000,00 88.000,00 5.760,00 5.760,00 1.675,67 1.675,67 0,00 0,01 1,90 86.324,33

DESPORTO E LAZER
administracao geral 976.000,00 976.000,00 754.195,09 754.195,09 142.218,88 142.218,88 0,00 0,92 14,57 833.781,12
desporto comunitario 1.322.000,00 1.522.000,00 278.133,65 278.133,65 195.810,35 195.810,35 0,00 1,27 12,86 1.326.189,65

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 400.000,00 400.000,00 39.869,14 39.869,14 39.869,14 39.869,14 0,00 0,25 9,96 360.130,86
outros encargos especiais 1.062.000,00 1.062.000,00 179.327,71 179.327,71 17.121,36 17.121,36 0,00 0,11 1,61 1.044.878,64

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contintencia 197.000,00 197.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 197.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 16.011.500,00 16.011.500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 16.011.500,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 8.028.800,00 8.028.800,00 5.519.546,76 5.519.546,76 985.533,50 985.533,50 0 6,18 12,27 7.043.266,50
TOTAL 131.887.800,00 133.881.529,18 57.221.401,50 57.221.401,50 15.921.630,68 15.921.630,68 100 11,89 117.959.898,50
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
LEGISLATIVA

acao legislativa 100.000,00 100.000,00 13.234,54 13.234,54 13.234,54 13.234,54 0 1,34 13,23 86.765,46
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 8.000,00 8.000,00 7.000,00 7.000,00 2.289,19 2.289,19 0,00 0,23 28,61 5.710,81
administracao geral 752.800,00 752.800,00 454.499,51 454.499,51 112.635,28 112.635,28 0,00 11,58 14,96 640.164,72
administracao financeira 87.000,00 87.000,00 59.000,00 59.000,00 8.997,59 8.997,59 0,00 0,92 10,34 78.002,41
tecnologia da informacao 76.000,00 76.000,00 70.291,48 70.291,48 11.405,08 11.405,08 0,00 1,17 15,00 64.594,92
formacao de recursos humanos 56.000,00 56.000,00 33.300,00 33.300,00 12.765,10 12.765,10 0,00 1,31 22,79 43.234,90
administracao de receitas 100.000,00 100.000,00 96.000,00 96.000,00 14.930,28 14.930,28 0,00 1,53 14,93 85.069,72

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00
policiamento 5.000,00 5.000,00 4.500,00 4.500,00 986,66 986,66 0,00 0,10 19,73 4.013,34

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 90.000,00 90.000,00 82.093,79 82.093,79 13.196,46 13.196,46 0,00 1,35 14,66 76.803,54
assistencia ao idoso 17.000,00 17.000,00 7.700,00 7.700,00 1.177,67 1.177,67 0,00 0,12 6,92 15.822,33
assistencia a crianca e ao adolescente 85.000,00 85.000,00 48.500,00 48.500,00 7.445,63 7.445,63 0,00 0,76 8,75 77.554,37
assistencia comunitaria 70.000,00 70.000,00 53.500,00 53.500,00 8.058,04 8.058,04 0,00 0,82 11,51 61.941,96

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 24.000,00 24.000,00 23.400,00 23.400,00 1.678,00 1.678,00 0,00 0,17 6,99 22.322,00

SAUDE
atencao basica 1.005.000,00 1.005.000,00 476.000,00 476.000,00 73.147,92 73.147,92 0,00 7,52 7,27 931.852,08
assistencia hospitalar e ambulatorial 516.000,00 516.000,00 388.977,61 388.977,61 60.336,91 60.336,91 0,00 6,20 11,69 455.663,09
suporte profilatico e terapeutico 45.000,00 45.000,00 38.000,00 38.000,00 5.751,97 5.751,97 0,00 0,59 12,78 39.248,03
vigilancia sanitaria 46.000,00 46.000,00 45.000,00 45.000,00 6.942,65 6.942,65 0,00 0,71 15,09 39.057,35
vigilancia epidemiologica 122.000,00 122.000,00 99.049,80 99.049,80 14.892,33 14.892,33 0,00 1,53 12,20 107.107,67

EDUCACAO
administracao geral 19.000,00 19.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19.000,00
alimentacao e nutricao 114.000,00 114.000,00 86.000,00 86.000,00 13.112,93 13.112,93 0,00 1,34 11,50 100.887,07
ensino fundamental 1.730.000,00 1.730.000,00 1.500.845,01 1.500.845,01 244.710,51 244.710,51 0,00 25,16 14,14 1.485.289,49
ensino profissional 83.000,00 83.000,00 11.375,62 11.375,62 11.375,62 11.375,62 0,00 1,16 13,70 71.624,38
educacao infantil 950.000,00 950.000,00 758.055,45 758.055,45 121.622,20 121.622,20 0,00 12,50 12,80 828.377,80

CULTURA
administracao geral 26.000,00 26.000,00 17.000,00 17.000,00 2.545,23 2.545,23 0,00 0,26 9,78 23.454,77
patr.historico, artistico e arqueologico 6.000,00 6.000,00 4.500,00 4.500,00 682,90 682,90 0,00 0,07 11,38 5.317,10
difusao cultural 119.000,00 119.000,00 52.260,53 52.260,53 8.212,23 8.212,23 0,00 0,84 6,90 110.787,77

URBANISMO
administracao geral 520.000,00 520.000,00 457.101,52 457.101,52 71.154,59 71.154,59 0,00 7,31 13,68 448.845,41
infra-estrutura urbana 120.000,00 120.000,00 93.000,00 93.000,00 14.467,97 14.467,97 0,00 1,48 12,05 105.532,03
servicos urbanos 301.000,00 301.000,00 252.099,75 252.099,75 46.347,61 46.347,61 0,00 4,76 15,39 254.652,39
controle ambiental 47.000,00 47.000,00 26.500,00 26.500,00 4.303,57 4.303,57 0,00 0,44 9,15 42.696,43

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 405.000,00 405.000,00 43.645,46 43.645,46 43.645,46 43.645,46 0,00 4,48 10,77 361.354,54

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 45.000,00 45.000,00 26.000,00 26.000,00 4.116,20 4.116,20 0,00 0,42 9,14 40.883,80

AGRICULTURA
administracao geral 42.000,00 42.000,00 38.000,00 38.000,00 6.388,72 6.388,72 0,00 0,65 15,21 35.611,28
extensao rural 12.000,00 12.000,00 10.000,00 10.000,00 1.314,53 1.314,53 0,00 0,13 10,95 10.685,47

INDUSTRIA
promocao industrial 88.000,00 88.000,00 29.116,69 29.116,69 4.536,25 4.536,25 0,00 0,46 5,15 83.463,75

DESPORTO E LAZER
administracao geral 158.000,00 158.000,00 114.000,00 114.000,00 17.125,68 17.125,68 0,00 1,76 10,83 140.874,32
desporto comunitario 19.000,00 19.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19.000,00

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 8.028.800,00 8.028.800,00 5.519.546,76 5.519.546,76 985.533,50 985.533,50 100 12,27 7.043.266,50
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
m u n i c í p i o  d e  LEN C O IS p a u l i s t a  - DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PR Ó P R IO  D O S  SERVIDORES P Ú B L IC O S

ORÇAM ENTO DA  SEGURIDADE S O C IA L  - P er ío d o  de R e fe rê n c ia :  JANEIRO a FEVEREIRO 2010/BIM ESTRE JANEIRO-FEVEREIRO - RREO - A n ex o  V  (LRF, A rt. 53 in c is o  II)
r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s P rev isã o  In ic ia l Prev. A tu a liza d a No B im e stre A te B im e s tr e /  2010 A te B im e s tr e /  2 009
REC EITA S PREV IDEN CIA RIA S - R P P S  (E X C E TO  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S)a) 11 .886 .700 ,00 9 .8 8 0 .000 ,00 1 .080 .100 ,76 1 .080 .100 ,76 2 .333 .490 ,48

RECEIT A S CORRENT ES 11 .886 .700 ,00 9 .8 8 0 .000 ,00 1 .080 .100 ,76 1 .080 .100 ,76 2 .333 .490 ,48
R eceita  de Contribuicoes dos Segurados 5 .107 .700 ,00 2 .089 .900 ,00 3 12 .870 ,99 3 12 .870 ,99 507 .877 ,33

P essoal C ivil 5 .107 .700 ,00 2 .089 .900 ,00 3 12 .870 ,99 3 12 .870 ,99 507 .877 ,33
A tivo 4 .979 .000 ,00 1.977 .600 ,00 3 04 .244 ,68 3 04 .244 ,68 499 .713 ,07
Ina tivo 111 .800 ,00 83 .800 ,00 6.440,93 6.440,93 7 .082 ,92
P ension ista 16.900,00 28 .500 ,00 2 .185 ,38 2 .185 ,38 1.081,34

R eceita  P a trim o n ia l 6 .500 .000 ,00 7 .539 .800 ,00 7 27 .017 ,70 7 27 .017 ,70 1.790 .286 ,05
R eceitas de Valores M obiliarios 6 .500 .000 ,00 7 .539 .800 ,00 727 .017 ,70 727 .017 ,70 1.790 .286 ,05

O utras R eceitas C orrentes 279 .000 ,00 2 50 .300 ,00 40 .212 ,07 40 .212 ,07 35 .327 ,10
Com pensacao Previdenciaria  do RGPS para  o R PPS 270 .0 0 0 ,0 0 241 .300 ,00 40 .212 ,07 40 .212 ,07 35 .327 ,10
Dem ais Receitas C orrentes 9 .000 ,00 9 .000 ,00

REC EITA S D E C A PIT A L
RECEIT AS PREV IDEN CIA RIA S - R P P S  (INT RA -ORCAM ENT ARIAS)(H) 8 .028 .800 ,00 3 .2 1 3 .600 ,00 494 .401 ,13 494 .401 ,13 981 .498 ,11
T O T A L  DAS R EC EITA S PREV IDEN CIA RIA S - R PPS  (III)= (I+ II) 19 .915 .500 ,00 13 .093 .600 ,00 1 .574 .501 ,89 1 .574 .501 ,89 3 .3 1 4 .988 ,59

Em 2009
d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In scr ita s  em  resto s D esp esa s  liq u id a d a s In scr ita s  em  resto s  a

d e s p e s a s  p r e v i d e n c i a r i a s D otação  In ic ia l D ot. A tu a liza d a No B im estre A te B im e s tr e /  2010 a pagar n .p rocess. até  o b im estre pagar n. P rocessad os
DESPESAS PREV IDEN CIA RIA S - R P P S  (E X C E T O  IN TRA -O RCA M EN TA RIA S)(IV ) * * 408 .3 5 6 ,5 4 408 .3 5 6 ,5 4 3 38 .827 ,69

ADM INIST RACAO * * 45 .2 6 4 ,3 2 45 .2 6 4 ,3 2 54.583,15
Despesas C orrentes * * 45 .207 ,18 45 .207 ,18 54.583,15
Despesas de C apital * * 57,14 57,14

PREV IDEN CIA * * 363 .0 9 2 ,2 2 363 .0 9 2 ,2 2 284 .2 4 4 ,5 4
P essoal Civil * * 363 .0 9 2 ,2 2 3 63 .092 ,22 2 84 .244 ,54

A posentadorias * * 268 .055 ,35 268 .055 ,35 230 .724 ,93
Pensoes * * 95 .036 ,87 95 .036 ,87 53.519,61

DESPESAS PREV IDEN CIA RIA S - R P P S  (INTRA-O RCA M EN TA RIA S)(V ) * * 1.678,00 1.678,00 1.522,57
T O T A L  DAS DESPESAS PREV IDEN CIA RIA S - R PP S (V I)=(IV  + V) 410 .0 3 4 ,5 4 410 .0 3 4 ,5 4 3 40 .350 ,26
RESU LTA D O  PREV IDEN CIA RIO  (VII) = (III - VI) 1 .164 .467 ,35 1.164 .467 ,35 2 .974 .638 ,33

R EC EITA S R EA LIZA D A S
A PO R TE S D E RECURSOS PA R A  O REGIM E PR O PR IO  D E PREV. D O  SERVIDOR PREV .IN ICIA L PREVISAO A TU A L IZ A D A

N o B im estre A te o B im estre/ 2010 A te o B im estre/ 2009
T O T A L  DOS A PO R T E S PA R A  O R PPS 224 .366 ,48 2 24 .366 ,48

P lano  Previdenciario 2 24 .366 ,48 2 24 .366 ,48
O utros A portes para  o R PPS 2 24 .366 ,48 2 24 .366 ,48

RESERVA O R CA M EN TA R IA  DO  R PPS PREVISAO ORCAM ENT ARIA
Valor 16.011 .500,00

BENS E  D IREIT OS D O  R PPS p e r í o d o  d e  r e f e r e n c i a

ja n e ir o /2 0 1 0 " 2010 " 2009
Caixa ,00 ,00 ,00
Bancos C on ta  M ov im en to 105 .978,23 105 .978,23 18,00
Investim en tos 75 .3 8 5 .2 4 9 ,8 9 75 .8 1 9 .0 5 5 ,3 2 74 .619 .281 ,93

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s  i n t r a -o r c a m e n t a r i a s  - r p p s P rev isão  In ic ia l Prev. A tu a liza d a No B im estre A te B im e s tr e /  2010 A te B im e s tr e /  2009
RECEIT AS CORRENT ES (VIII) 8 .028 .800 ,00 3 .2 1 3 .600 ,00 494 .401 ,13 494 .401 ,13 981 .498,11

R eceita  de Contribuicoes 8 .028 .800 ,00 3 .213 .600 ,00 494 .401 ,13 494 .401 ,13 981 .498 ,11
P essoal C ivil 4 .9 16 .000 ,00 1.977 .600 ,00 3 04 .244 ,68 304 .244 ,68 710 .8 1 5 ,3 6

A tivo 4 .9 16 .000 ,00 1.977 .600 ,00 3 04 .244 ,68 3 04 .244 ,68 7 10 .815 ,36
O utras Receitas C orrentes 3 .112 .800 ,00 1.236 .000 ,00 190 .156,45 190 .156,45 270 .682 ,75

REC EITA S D E C A PIT A L  (IX)
DED U CO ES D A  R ECEIT A  (X)
T O T A L  DAS R EC EITA S PREV IDEN CIA RIA S IN TRA -O R C A M EN TA R IA S(X I)=(V III 8 .028 .800 ,00 3 .2 1 3 .600 ,00 494 .401 ,13 494 .401 ,13 981 .498,11

Em 2009
d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In scr ita s  em  resto s D esp esa s  liq u id ad as In scr ita s  em  resto s  a

d e s p e s a s  p r e v i d e n c i a r i a s D otação  In ic ia l D ot. A tu a liza d a No B im e stre A te B im e s tr e /  2010 a pagar n .p ro cess. até o b im estre pagar n. P rocessad os
A D M INISTRACAO GERAL (X II) 1.678,00 1.678,00 1.522,57

Despesas C orrentes 1.678,00 1.678,00 1.522,57
T O T A L  DAS DESPESAS PREV IDEN CIA RIA S INT RA-ORCAM ENT ARIAS (X m )= (X ) 24 .000 ,00 24 .000 ,00 1.678,00 1.678,00 1522,57

IZABEL CRISTINA CA M PA N A RI L O R E N Z E T T I ADRIANO CARLOS PA CCOLA JORGE ALEX AN D RE LANGONA
P refe ita  M unicipal C ontabilista - CRC 1SP 220.456/O -4 R esponsável pelo  C ontro le  In te rn o

M u n ic íp io  de L e n ç ó is  P a u l i s t a  - R e l a tó r io  R e s u m id o  de E x e c u ç ã o  O r ç a m e n t á r i a  - B a la n ç o  O r ç a m e n t á r i o  - O r ç a m e n to s  F is c a l  e d a  S e g u r id a d e  S o c ia l

P e r io d o  de R e f e r e n c ia :  JA N E IR O  a  FEV EREIR O  2 0 1 0  /  B IM ESTR E: JA N E IR O  - FEV EREIR O  - R R E O  - ANEXO I  (L R F , A r t  5 2 , in c is o  I , a l í n e a s  " a "  e " b "  do  in c is o  I I  e p a rá g r a fo  1°)
r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

R E C E IT A S P revisao  In icial P rev .A tua lizada  (a) N o  B im estre  (b) % (b/a) A te  o B im estre  (c) % (c/a) Saldo a rea lizar (a-c)
R E C E IT A S  (E X C E T O  IN TR A -O R C A M EN TA R IA S) (I) 1 2 3 .8 5 9 .0 0 0 ,0 0 1 2 3 .9 8 7 .8 1 0 ,9 7 2 0 .8 9 8 .7 0 4 ,5 0 16,85 2 0 .8 9 8 .7 0 4 ,5 0 16,85 1 0 3 .0 8 9 .1 0 6 ,4 7
R E CEIT A S C O RR EN TES

rece ita  tribu ta ria
im p o s to s 1 0 .2 4 5 .0 0 0 ,0 0 9 .8 9 8 .2 0 9 ,4 6 1 .1 7 7 .9 1 8 ,0 7 11,90 1 .177 .9 1 8 ,0 7 11,90 8 .7 2 0 .2 9 1 ,3 9
tax a s 1 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 .3 0 2 .1 3 4 ,1 7 4 5 .4 8 9 ,3 9 3,49 4 5 .4 8 9 ,3 9 3 ,49 1 .2 5 6 .6 4 4 ,7 8
con tribu icao  de m elh o ria 8 0 .0 0 0 ,0 0 7 8 .0 4 1 ,3 3 9 .53 5 ,5 8 12,21 9 .5 3 5 ,5 8 12,21 6 8 .5 0 5 ,7 5

rece ita  de con tribu icoes
con trib u ico es  sociais 5 .1 2 7 .7 0 0 ,0 0 2 .1 1 0 .0 5 1 ,0 9 3 1 6 .3 1 4 ,2 6 14,99 3 1 6 .3 1 4 ,2 6 14,99 1 .7 9 3 .7 3 6 ,8 3
con trib u ico es  eco n o m icas 1 .5 7 0 .0 0 0 ,0 0 1 .5 6 7 .2 1 7 ,4 4 192 .5 1 5 ,9 3 12,28 1 9 2 .5 1 5 ,9 3 12,28 1 .374 .701 ,51

rece ita  p a tr im o n ia l
rece ita s  im obiliarias 2 0 .0 0 0 ,0 0 2 0 .6 7 2 ,5 5 4 .3 6 3 ,0 2 21 ,10 4 .3 6 3 ,0 2 2 1 ,10 1 6 .3 0 9 ,5 3
rec e ita s  de v a lo re s  m obilia rios 7 .5 5 9 .0 0 0 ,0 0 8 .6 0 4 .0 2 6 ,0 6 87 3 .1 9 0 ,1 7 10,14 8 7 3 .1 9 0 ,1 7 10,14 7 .7 3 0 .8 3 5 ,8 9

rece ita  de se rv icos
rec e ita  de se rv ico s 9 .7 1 1 .0 0 0 ,0 0 9 .7 0 8 .5 1 9 ,8 6 1 .1 5 2 .6 6 4 ,4 6 11,87 1 .1 5 2 .6 6 4 ,4 6 11,87 8 .5 5 5 .8 5 5 ,4 0

tran sfe ren c ia s  c o rre n te s
tran sfe ren c ia s  in te rg o v ern am en ta is 8 3 .8 1 0 .8 0 0 ,0 0 8 6 .0 2 8 .8 8 4 ,2 0 1 5 .8 5 3 .9 5 1 ,5 7 18,42 1 5 .8 5 3 .9 5 1 ,5 7 18,42 7 0 .1 7 4 .9 3 2 ,6 3
tran sferen c ias  de institu icoes privadas 2 5 5 .0 0 0 ,0 0 2 3 3 .7 5 0 ,0 3 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 2 3 3 .7 5 0 ,0 3
tran sfe ren c ia s  de pessoas 2 1 .0 0 0 ,0 0 1 9 .2 5 0 ,0 3 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 1 9 .2 5 0 ,0 3
tran sferen c ias  de conven ios 5 0 4 .0 0 0 ,0 0 4 8 7 .3 8 9 ,3 2 39 .520,11 8,10 39 .520 ,11 8 ,10 4 4 7 .869 ,21

outras rece itas c o rren te s
m ultas e juros de m o ra 1 .3 0 3 .5 0 0 ,0 0 1 .3 1 7 .7 8 1 ,3 6 193 .6 9 9 ,0 5 14,69 1 9 3 .6 9 9 ,0 5 14,69 1 .124 .082 ,31
indenizacoes e restitu icoes 3 4 1 .0 0 0 ,0 0 3 3 2 .0 4 2 ,4 6 8 5 .4 3 1 ,8 4 25 ,72 8 5 .4 3 1 ,8 4 2 5 ,72 2 4 6 .6 1 0 ,6 2
rec e ita  da divida a tiv a 1 .3 0 4 .0 0 0 ,0 0 1 .3 6 6 .6 5 7 ,2 0 4 5 3 .6 4 7 ,4 4 33 ,19 4 5 3 .6 4 7 ,4 4 3 3 ,19 9 1 3 .0 0 9 ,7 6
rece itas co rren te s  diversas 5 9 7 .0 0 0 ,0 0 6 3 4 .7 4 3 ,5 8 9 8 .9 6 9 ,9 8 15,59 9 8 .9 6 9 ,9 8 15,59 5 3 5 .7 7 3 ,6 0

R E CEIT A S D E C A P IT A L
o peracoes de credito

o peracoes de c redito  in te rn as 0 ,00 1 6 .1 0 1 ,9 8 145.993,61 906 ,68 145 .993 ,61 906 ,68 -1 2 9 .8 9 1 ,6 3
alienacao  de bens

alienacao  de bens im oveis 0 ,00 2 .4 2 2 ,1 7 4 .3 3 6 ,5 2 179,03 4 .3 3 6 ,5 2 179,03 -1 .9 1 4 ,3 5
tran sferen c ias  de cap ita l

tran sferen c ias  in te rg o v ern am en ta is 0 ,00 3 2 .0 0 0 ,0 0 3 2 .4 1 3 ,5 0 101 ,29 3 2 .4 1 3 ,5 0 101 ,29 -4 1 3 ,5 0
tran sferen c ias  de institu icoes privadas 1 0 .0 0 0 ,0 0 9 .1 6 6 ,6 8 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 9 .1 6 6 ,6 8
tran sferen c ias  de conven ios 0 ,00 2 1 8 .7 5 0 ,0 0 2 1 8 .7 5 0 ,0 0 100 ,00 2 1 8 .7 5 0 ,0 0 100 ,00 0 ,00

R E C E IT A S  (IN TR A -O R C A M EN T A R IA S ) (II) 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 3 .2 1 3 .6 0 0 ,0 0 4 9 4 .4 0 1 ,1 3 15,38 4 9 4 .4 0 1 ,1 3 15,38 2 .7 1 9 .1 9 8 ,8 7
SU BTO TA L D A S R E C E IT A S  (III)= (I+ II) 1 3 1 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0 1 2 7 .2 0 1 .4 1 0 ,9 7 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 16,81 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 16,81 1 0 5 .8 0 8 .3 0 5 ,3 4
O P ER A C O E S D E C R E D IT O / R E F IN A N C IA M E N T O  (IV) 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00

O peracoes de C redito  In te rn as
M obiliaria 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
C o n tratu a l 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00

O peracoes de C redito  E x te rn as
M obiliaria 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
C o ntratua l 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00

SU BTO TA L CO M  R E FIN A N C IA M E N T O  (V) = (III +  IV) 1 3 1 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0 1 2 7 .2 0 1 .4 1 0 ,9 7 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 16,81 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 16,81 1 0 5 .8 0 8 .3 0 5 ,3 4
D EFIC IT (VI) 0 ,00
T O T A L  (V II) =  (V  +  VI) 1 3 1 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0 1 2 7 .2 0 1 .4 1 0 ,9 7 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 16,81 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 16,81 1 0 5 .8 0 8 .3 0 5 ,3 4
SALDOS D E  EX ER C IC IO S A N TER IO R ES(utilizados p a ra  c re d  adicionais) 1 .6 0 4 .2 8 4 ,1 8

superavit financeiro 1 .6 0 4 .2 8 4 ,1 8
reabertu ra  de creditos adicionais 0 ,00

DESPESA S EM PE N H A D A S DESPESA S LIQ U ID A D A S In scritas  em R estos a pagar Saldo a
DESPESA S D o tação  In icial (d) C red. A dicionais (e) D ot. A tualiz. (f)-(d+e) N o B im estre A te  o B im estre N o  B im estre A te  o B im estre  (g) não  p rocessados (h) % ((g+h)/f)) execu tar (f-(g+h))

DESPESA S (E X C E T O  IN TR A -O R C A M EN TA R IA S)(V III) 1 2 3 .8 5 9 .0 0 0 ,0 0 1 .9 9 3 .7 2 9 ,1 8 1 2 5 .8 5 2 .7 2 9 ,1 8 5 1 .7 0 1 .8 5 4 ,7 4 5 1 .7 0 1 .8 5 4 ,7 4 1 4 .9 3 6 .0 9 7 ,1 8 1 4 .9 3 6 .0 9 7 ,1 8 0 11,86 1 1 0 .9 1 6 .6 3 2 ,0 0
DESPESA S C O RR EN TES

pessoal e encargos sociais 4 8 .7 7 9 .9 0 0 ,0 0 -4 8 5 .0 0 0 ,0 0 4 8 .2 9 4 .9 0 0 ,0 0 3 1 .5 4 5 .3 7 1 ,2 2 3 1 .5 4 5 .3 7 1 ,2 2 6 .9 9 9 .9 3 8 ,2 4 6 .9 9 9 .9 3 8 ,2 4 0 14 ,49 4 1 .2 9 4 .9 6 1 ,7 6
juros e encargos da divida 2 6 5 .0 0 0 ,0 0 0 2 6 5 .0 0 0 ,0 0 3 2 .2 3 1 ,3 7 3 2 .2 3 1 ,3 7 3 2 .2 3 1 ,3 7 3 2 .2 3 1 ,3 7 0 12 ,16 2 3 2 .7 6 8 ,6 3
ou tras despesas c o rren te s 5 1 .1 7 0 .2 0 0 ,0 0 4 8 5 .3 5 8 ,9 2 5 1 .6 5 5 .5 5 8 ,9 2 1 8 .8 1 8 .6 7 2 ,9 8 1 8 .8 1 8 .6 7 2 ,9 8 7 .2 6 1 .6 4 3 ,9 7 7 .2 6 1 .6 4 3 ,9 7 0 14,05 4 4 .3 9 3 .9 1 4 ,9 5

DESPESA S D E C A P IT A L
in v estim en to s 7 .0 2 5 .4 0 0 ,0 0 1 .9 9 3 .3 7 0 ,2 6 9 .0 1 8 .7 7 0 ,2 6 1 .2 6 5 .7 1 0 ,0 3 1 .2 6 5 .7 1 0 ,0 3 6 0 2 .4 1 4 ,4 6 6 0 2 .4 1 4 ,4 6 0 6,67 8 .4 1 6 .3 5 5 ,8 0
am o rtizacao  /  re fin an c iam en to  da divida 4 0 0 .0 0 0 ,0 0 0 4 0 0 .0 0 0 ,0 0 3 9 .8 6 9 ,1 4 3 9 .8 6 9 ,1 4 3 9 .8 6 9 ,1 4 3 9 .8 6 9 ,1 4 0 9,96 3 6 0 .1 3 0 ,8 6

RESERVA D E C O N TIN G EN CIA
reserv a  de co n tin g en c ia 2 0 7 .0 0 0 ,0 0 0 2 0 7 .0 0 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 7 .0 0 0 ,0 0

RESERVA D O  R P P S
reserva  do rpps 1 6 .0 1 1 .5 0 0 ,0 0 0 1 6 .0 1 1 .5 0 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 .0 1 1 .5 0 0 ,0 0

DESPESA S (IN TR A -O R C A M EN T A R IA S ) (IX) 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 0 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 5 .5 1 9 .5 4 6 ,7 6 5 .5 1 9 .5 4 6 ,7 6 9 8 5 .5 3 3 ,5 0 9 8 5 .5 3 3 ,5 0 0 12,27 7 .0 4 3 .2 6 6 ,5 0
SU B TO TA L D A S D ESPESA S (X )=(V III +  IX ) 1 3 1 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0 1 .9 9 3 .7 2 9 ,1 8 1 3 3 .8 8 1 .5 2 9 ,1 8 5 7 .2 2 1 .4 0 1 ,5 0 5 7 .2 2 1 .4 0 1 ,5 0 1 5 .9 2 1 .6 3 0 ,6 8 1 5 .9 2 1 .6 3 0 ,6 8 0 11 ,89 1 1 7 .9 5 9 .8 9 8 ,5 0
A M O R T IZ A C A O  D A  D IV ID A / R E FIN A N C IA M E N T O (X I) 0 ,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00

A m o rtizacao  da D ivida In te rn a
D ivida M obiliaria 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00
O utras Dividas 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00

A m o rtizacao  da D ivida E x te rn a
D ivida M obiliaria 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00
O utras Dividas 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00

SU B TO TA L COM  R E FIN A N C IA M E N T O  (X II)= (X  +  XI) 1 3 1 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0 1 .9 9 3 .7 2 9 ,1 8 1 3 3 .8 8 1 .5 2 9 ,1 8 5 7 .2 2 1 .4 0 1 ,5 0 5 7 .2 2 1 .4 0 1 ,5 0 1 5 .9 2 1 .6 3 0 ,6 8 1 5 .9 2 1 .6 3 0 ,6 8 11 ,89 1 1 7 .9 5 9 .8 9 8 ,5 0
SUPERAVIT (X III) 5 .4 7 1 .4 7 4 ,9 5
T O T A L  (XIV) =  (X II +  X III) 1 3 1 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0 1 .9 9 3 .7 2 9 ,1 8 1 3 3 .8 8 1 .5 2 9 ,1 8 5 7 .2 2 1 .4 0 1 ,5 0 5 7 .2 2 1 .4 0 1 ,5 0 1 5 .9 2 1 .6 3 0 ,6 8 2 1 .3 9 3 .1 0 5 ,6 3 15,97 1 1 2 .4 8 8 .4 2 3 ,5 5

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

R E C EITA S P revisao  In icial P rev .A tualizada (a) N o  B im estre  (b) % (b/a) A te  o B im estre  (c) % (c/a) Saldo a rea lizar (a-c)
R E C E IT A S  C O R R EN TE S - IN T R A -O R C A M E N T A R IA S

rece ita  de contribuicoes (i-o)
contribuicoes sociais (i-o) 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 3 .2 1 3 .6 0 0 ,0 0 4 9 4 .4 0 1 ,1 3 15,38 4 9 4 .4 0 1 ,1 3 15,38 2 .7 1 9 .1 9 8 ,8 7

T O T A L  D A S R E C E IT A S  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 3 .2 1 3 .6 0 0 ,0 0 4 9 4 .4 0 1 ,1 3 15,38 4 9 4 .4 0 1 ,1 3 15,38 2 .7 1 9 .1 9 8 ,8 7
DESPESA S EM PE N H A D A S DESPESA S LIQ U ID A D A S In scritas  em R estos a pagar Saldo a

DESPESA S IN T R A -O R C A M E N T A R IA S D o tação  In ic ia l (d) C red. A dicionais (e) D ot. A tualiz. (f)-(d+e) N o  B im estre A te  o B im estre N o  B im estre A te  o B im estre  (g) n ão  p rocessados (h) % ((g+h)/f)) execu tar (f-(g+ h))
DESPESA S C O RR EN TES

pessoal e encargos sociais 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 0 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 5 .5 1 9 .5 4 6 ,7 6 5 .5 1 9 .5 4 6 ,7 6 9 8 5 .5 3 3 ,5 0 9 8 5 .5 3 3 ,5 0 0 12,27 7 .0 4 3 .2 6 6 ,5 0
T O T A L  D A S DESPESA S IN T R A -O R C A M E N T A R IA S 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 0 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 5 .5 1 9 .5 4 6 ,7 6 5 .5 1 9 .5 4 6 ,7 6 9 8 5 .5 3 3 ,5 0 9 8 5 .5 3 3 ,5 0 0 12,27 7 .0 4 3 .2 6 6 ,5 0

IZA B EL C R ISTIN A  CA M PA N A R I L O R E N Z E T T I A D RIA N O  CA RLO S P A C C O LA  JORGE A L EX A N D R E LA N G O N A  
P re fe ita  M unicipal C on tab ilista  -  CRC 1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4  R esponsável p e lo  C o n tro le  In te rn o



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO PRIMÁRIO

Periodo de R eferencia: JANEIRO a FEVEREIRO 2010 / BIMESTRE: JANEIRO - FEVEREIRO - RREO ANEXO VII (LRF, art. 53, inciso III)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS PRIMÁRIAS Previsão A tualiz. No B im estre Ate B im estre/2010 Ate B im estre/09
RECEIT AS PRIMARIAS CORRENTES (I) 118.320.056,41 20.118.617,49 20.118.617,49 21.210.980,64

RECEIT AS TRIBUT ARIAS 11.278.384,96 1.232.943,04 1.232.943,04 1.007.887,24
IPTU 2.852.468,78 43.585,54 43.585,54 71.024,46
ISS 5.162.779,71 921.722,98 921.722,98 615.782,38
ITBI 687.385,73 74.571,22 74.571,22 109.075,41
IRRF 1.195.575,24 138.038,33 138.038,33 149.440,99
Outras Receitas Tributarias 1.380.175,50 55.024,97 55.024,97 62.564,00

RECEIT AS DE CONTRIBUICOES 7.132.168,53 1.043.443,39 1.043.443,39 1.500.152,52
Receitas Previdenciarias 5.303.500,00 807.272,12 807.272,12 1.278.273,15
Outras Receitas de Contribuicoes 1.828.668,53 236.171,27 236.171,27 221.879,37

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA 21.784,88 4.558,68 4.558,68 3.119,42
Receita Patrimonial 8.624.698,61 877.553,19 877.553,19 2.019.343,35
(-) Aplicacoes Financeiras 8.602.913,73 872.994,51 872.994,51 2.016.223,93

TRANSFERENCIAS CORRENTES 86.769.273,58 15.893.471,68 15.893.471,68 17.124.205,25
FPM 15.710.565,78 2.285.851,11 2.285.851,11 2.907.039,00
ICMS 30.715.703,60 5.088.011,23 5.088.011,23 5.675.923,69
Convenios 487.389,32 39.520,11 39.520,11 71.259,24
Outras T ransferencias Correntes 39.855.614,88 8.480.089,23 8.480.089,23 8.469.983,32
(-) Ded. Rec. p/ Form. do FUNDEB 0 0 0 0

DEMAIS RECEIT AS CORRENTES 13.118.444,46 1.944.200,70 1.944.200,70 1.575.616,21
Divida Ativa 1.366.657,20 453.647,44 453.647,44 325.529,53
Diversas Receitas Correntes 11.751.787,26 1.490.553,26 1.490.553,26 1.250.086,68

RECEITAS DE CAPITAL (II) 278.440,83 401.493,63 401.493,63 502.305,49
Operacoes de Credito (III) 16.101,98 145.993,61 145.993,61 198.101,05
Amortizacao de Emprestimos (IV) 0 0 0 0
Alienacao de Bens (V) 2.422,17 4.336,52 4.336,52 0
Transferencias de Capital 259.916,68 251.163,50 251.163,50 304.204,44

Convenios 218.750,00 218.750,00 218.750,00 304.204,44
Outras Transferencias Capital 41.166,68 32.413,50 32.413,50 0

Outras Receitas de Capital 0 0 0 0
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 259.916,68 251.163,50 251.163,50 304.204,44
RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) = (I + VI) 118.579.973,09 20.369.780,99 20.369.780,99 21.515.185,08

DESPESAS EXECUTADAS
EM 2010 EM 2009

DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em restos Despesas liquidadas Inscritas em restos a
DESPESAS PRIMARIAS Dot. Atualizada No B im estre Até o B im estre a pagar n.process. a té  o bim estre pagar n. Processados

DESPESAS CORRENTES (VIII) 108.244.258,92 15.279.347,08 15.279.347,08 0 13.327.272,13 0
Pessoal e Encargos Sociais 56.323.700,00 7.985.471,74 7.985.471,74 0 6.377.071,04 0
Juros e Encargos da Divida (IX) 265.000,00 32.231,37 32.231,37 0 17.662,85 0
Outras Despesas Correntes 51.655.558,92 7.261.643,97 7.261.643,97 0 6.932.538,24 0

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 107.979.258,92 15.247.115,71 15.247.115,71 0 13.309.609,28 0
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 9.418.770,26 642.283,60 642.283,60 0 501.873,99 0

Investimentos 9.018.770,26 602.414,46 602.414,46 0 415.946,01 0
Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

Concessao de Emprestimos (XII) 0 0 0 0 0 0
Aquisicao de T itulo de Capital (XIII) 0 0 0 0 0 0
Demais Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida (XIV) 400.000,00 39.869,14 39.869,14 0 85.927,98 0
Outras Despesas de Capital 0 0 0 0 0 0

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL (XV)=(XI-Xn-Xffl-XIV) 9.018.770,26 602.414,46 602.414,46 0 415.946,01 0
RESERVA DE CONTINGENCIA (XVI) 207.000,00 0 0 0 0 0
RESERVA DO RPPS (XVII) 16.011.500,00 0 0 0 0 0
DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) 133.216.529,18 15.849.530,17 15.849.530,17 0 13.725.555,29 0
RESULTADO PRIMARIO (XIX)=(VII - XVIII) -14.636.556,09 4.520.250,82 4.520.250,82 7.789.629,79
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.604.284,18 12.000,00

MET A DE RESULTADO PRIMARIO FIXADA NO ANEXO DE MET AS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCICIO DE REFERENCIA -6.329.000,00
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA

Prefeita Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

M UNICIPIO  DE LENC O IS PAULISTA - R e la tó r io  R e su m id o  da E xecução O rç a m en tá r ia  - D em o n stra tiv o  da R e ce ita  C o r re n te  L íqu ida

O rç a m en to s  F isca l e da S eg u r id a d e  S o c ia l - RREO - A n ex o  III (LRF, A rt, 53 in c iso  I) - P er ío d o  de R e fer ê n c ia :  M A R Ç O /2009  a FEVEREIRO/2010 - Evolução
R e c e ita  r e a liz a d a  ú lt im o s  1 2  m e se s

R E C E IT A S  C O R R E N T E S  (I) m a r/0 9 abr/09 m ai/0 9 ju n /0 9 ju l/09 a g o /0 9 se t/0 9

R e c e ita  T rib u ta ria

I P T U 1 .2 9 9 .0 8 9 ,8 4 4 4 5 .3 7 2 ,5 1 4 3 3 .7 0 2 ,6 1 8 6 .6 1 9 ,1 6 1 0 0 .1 3 9 ,3 4 9 8 .0 9 2 ,9 5 9 8 .2 0 9 ,1 1

ISS 4 8 7 .1 0 7 ,1 6 6 5 4 .6 4 6 ,9 1 4 4 5 .3 7 7 ,4 7 4 4 6 .9 0 2 ,1 1 4 0 2 .5 0 9 ,3 6 4 5 9 .0 9 5 ,1 8 4 1 7 .6 2 3 ,3 7

IT B I 3 0 .6 4 9 ,2 0 5 8 .6 6 4 ,2 6 4 7 .0 6 3 ,6 3 8 9 .0 9 3 ,0 7 7 1 .1 2 8 ,1 0 7 9 .6 0 8 ,9 1 6 0 .6 8 4 ,5 6

IR R F 9 8 .1 3 2 ,3 5 2 0 3 .6 2 0 ,3 1 4 5 .5 9 3 ,2 9 1 2 8 .7 5 1 ,3 2 1 3 4 .9 0 2 ,9 2 1 5 9 .7 4 1 ,3 1 1 2 9 .3 7 4 ,7 2

O u tra s  R e c e ita s  T r ib u ta ria s 5 9 8 .8 2 3 ,7 7 2 0 4 .8 3 3 ,3 6 1 9 4 .9 4 6 ,7 2 6 0 .1 2 3 ,8 1 7 2 .9 0 8 ,5 7 6 6 .8 7 6 ,6 5 6 2 .9 9 2 ,2 0

R e c e ita s  de C o n tr ib u ic o es 4 4 9 .8 8 9 ,9 4 4 2 2 .6 4 5 ,3 7 4 2 3 .3 4 9 ,8 7 4 1 2 .8 7 1 ,3 5 4 0 0 .2 7 3 ,5 6 4 0 6 .2 4 7 ,2 6 4 0 5 .1 7 8 ,2 4

R e c e ita  P a tr im o n ia l 1 .0 1 4 .6 1 5 ,9 1 1 .2 7 7 .3 9 0 ,8 8 1 .2 7 0 .9 8 4 ,2 0 1 5 4 .5 1 2 ,9 0 6 9 2 .5 3 9 ,8 6 4 2 3 .8 6 4 ,0 1 1 .1 8 5 .1 2 6 ,5 0

R e c e ita  S erv icos 6 1 8 .2 6 8 ,2 1 5 9 8 .8 5 7 ,8 0 6 0 7 .0 7 0 ,9 9 6 5 7 .8 1 3 ,7 7 6 4 1 .8 3 9 ,6 6 6 4 4 .1 8 5 ,0 2 6 4 9 .4 3 3 ,1 2

T ra n sfe re n c ia s  C o rre n te s

C o ta -P a r te  do F P M 1 .1 2 1 .2 3 1 ,8 9 1 .3 3 7 .6 4 6 ,2 5 1 .5 8 9 .8 6 5 ,2 4 1 .3 7 1 .8 3 4 ,0 9 1 .0 5 2 .6 0 2 ,6 7 1 .2 2 4 .5 2 3 ,8 6 1 .0 8 3 .9 6 7 ,8 6

C o ta -P a r te  do IC M S 3 .6 5 1 .8 2 9 ,7 3 2 .5 9 0 .5 9 9 ,8 3 3 .0 1 3 .5 8 7 ,7 0 3 .6 2 4 .2 9 6 ,1 7 2 .8 7 0 .0 6 2 ,4 4 3 .1 6 6 .1 2 0 ,6 8 3 .6 4 2 .9 1 1 ,5 7

C o ta -P a r te  do IP V A 9 0 6 .2 4 9 ,4 6 1 9 1 .4 2 7 ,9 6 1 6 4 .9 5 6 ,0 6 2 0 9 .9 6 4 ,4 6 1 8 3 .9 5 2 ,3 1 1 4 2 .9 9 0 ,8 9 2 1 9 .7 3 8 ,0 8

C o ta -P a r te  do IT R 5 4 9 ,6 5 1 .0 7 4 ,9 0 9 1 .6 1 5 ,5 8 3 3 .1 9 7 ,1 1 2 6 0 ,6 8 4 7 9 ,8 3 2 .5 6 1 ,4 2

T ra n sfe re n c ia s  da L C  8 7 /1 9 9 6 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1

T ra n sfe re n c ia s  da L C  6 1 /1 9 8 9 1 9 .1 5 6 ,8 6 2 0 .9 7 2 ,6 1 1 .8 9 8 ,8 4 6 .0 6 5 ,1 6 2 0 .3 7 9 ,1 8 2 3 .2 1 1 ,7 2 2 2 .3 1 1 ,4 2

T ra n sfe re n c ia s  do F U N D E B 1 .8 3 4 .3 6 4 ,3 4 1 .0 6 3 .5 6 6 ,0 7 1 .4 3 6 .3 5 7 ,9 4 1 .5 9 6 .6 3 9 ,9 9 1 .2 9 7 .3 1 1 ,1 4 1 .4 1 1 .1 3 4 ,7 1 1 .6 2 2 .1 6 0 ,9 7

O u tra s  T ra n s fe re n c ia s  C o rre n te s 8 3 6 .9 2 2 ,4 3 1 .2 3 2 .8 7 7 ,1 2 9 8 4 .8 0 3 ,6 6 1 .0 4 4 .6 1 2 ,1 9 8 6 0 .3 5 6 ,2 2 1 .3 1 3 .4 5 3 ,6 9 7 5 7 .1 5 0 ,3 8

O u tra s  R e c e ita s  C o rre n te s 3 0 3 .8 3 9 ,4 1 2 7 2 .4 2 0 ,5 5 2 6 1 .4 0 1 ,0 8 2 3 8 .7 7 3 ,6 5 4 2 1 .9 5 7 ,4 4 2 6 3 .3 0 5 ,6 3 3 2 5 .6 0 0 ,0 2

D E D U C O E S  (II)

C o n trib u ic ao  p a ra  o P la n o  de P re v id e n c ia  do S erv idor 2 9 1 .4 7 2 ,4 4 2 9 9 .0 7 9 ,4 4 3 0 5 .6 3 9 ,2 9 3 1 1 .7 6 5 ,6 8 3 0 2 .9 4 5 ,6 9 3 0 3 .5 4 3 ,8 2 3 0 5 .7 5 8 ,8 5

C o m p en sac ao  F in a n c e ira  e n tre  R eg im es de P re v id e n c ia 1 7 .9 3 7 ,2 6 4 7 .5 9 5 ,4 2 5 1 .3 6 1 ,7 7 1 8 .7 8 9 ,5 1 1 8 .7 8 9 ,5 1 1 8 .7 8 9 ,5 1 7 5 .0 7 1 ,5 0

D educao  da R e c e ita  p a ra  a  F o rm a c a o  do F U N D E B 1 .1 4 4 .9 2 1 ,8 2 8 3 2 .8 3 6 ,9 4 9 5 9 .1 4 4 ,7 8 1 .0 4 7 .5 7 1 ,9 1 8 3 0 .5 6 9 ,8 1 9 1 6 .5 8 3 ,7 4 9 9 9 .4 1 6 ,3 8

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  ( I I I )  =  (I - II) 1 1 .8 4 1 .9 8 0 ,4 4 9 .4 2 2 .6 9 6 ,7 0 9 .7 2 2 .0 2 0 ,8 5 8 .8 0 9 .5 3 5 ,0 2 8 .0 9 6 .4 1 0 ,2 5 8 .6 6 9 .6 0 7 ,0 4 9 .3 3 0 .3 6 8 ,6 2

E S P E C IF IC A C A O o u t/0 9 n o v /0 9 dez/09 jan /1 0 fe v /1 0 T O T A L  Ú L T IM O S P R E V IS Ã O

R E C E IT A S  C O R R E N T E S  (I) 12 M E SE S A T U A L IZ A D A

R e c e ita  T rib u ta ria

I P T U 8 8 .5 4 9 ,7 4 8 9 .5 7 9 ,6 9 1 3 7 .3 2 4 ,9 5 2 4 .5 5 2 ,1 1 1 9 .0 3 3 ,4 3 2 .9 2 0 .2 6 5 ,4 4 2 .8 5 2 .4 6 8 ,7 8

ISS 3 6 6 .7 0 4 ,0 1 4 7 8 .1 9 9 ,1 8 5 2 8 .7 4 0 ,6 0 4 3 2 .7 7 9 ,7 0 4 8 8 .9 4 3 ,2 8 5 .6 0 8 .6 2 8 ,3 3 5 .1 6 2 .7 7 9 ,7 1

IT B I 3 8 .9 0 8 ,6 7 6 2 .3 5 3 ,7 6 1 4 8 .1 5 7 ,3 5 4 5 .7 1 9 ,0 6 2 8 .8 5 2 ,1 6 7 6 0 .8 8 2 ,7 3 6 8 7 .3 8 5 ,7 3

IR R F 1 2 3 .2 8 4 ,3 2 1 2 5 .0 4 5 ,4 0 4 2 2 .1 9 8 ,4 5 3 .9 0 8 ,5 7 1 3 4 .1 2 9 ,7 6 1 .7 0 8 .6 8 2 ,7 2 1 .1 9 5 .5 7 5 ,2 4

O u tra s  R e c e ita s  T r ib u ta rias 6 3 .2 6 6 ,5 2 6 2 .1 4 1 ,7 1 7 8 .4 9 1 ,4 8 2 3 .5 0 8 ,8 0 3 1 .5 1 6 ,1 7 1 .5 2 0 .4 2 9 ,7 6 1 .3 8 0 .1 7 5 ,5 0

R e c e ita s  de C o n tr ib u ic o es 4 1 2 .4 0 2 ,4 8 4 0 9 .0 4 1 ,4 7 7 8 1 .9 3 3 ,4 8 3 7 5 .6 7 7 ,9 5 1 3 3 .1 5 2 ,2 4 5 .0 3 2 .6 6 3 ,2 1 3 .6 7 7 .2 6 8 ,5 3

R e c e ita  P a tr im o n ia l 7 1 4 .8 9 5 ,2 9 1 .1 7 4 .4 1 9 ,0 3 4 1 6 .4 5 9 ,4 8 1 4 8 .6 9 7 ,1 6 7 2 8 .8 5 6 ,0 3 9 .2 0 2 .3 6 1 ,2 5 8 .6 2 4 .6 9 8 ,6 1

R e c e ita  S erv icos 6 5 4 .9 8 4 ,0 3 6 6 4 .1 9 6 ,0 1 7 7 2 .5 2 5 ,9 7 4 9 5 .9 9 2 ,5 0 6 5 6 .6 7 1 ,9 6 7 .6 6 1 .8 3 9 ,0 4 9 .7 0 8 .5 1 9 ,8 6

T ra n sfe re n c ia s  C o rre n te s

C o ta -P a r te  do F P M 1 .2 4 6 .9 2 2 ,5 0 1 .5 5 6 .4 8 6 ,5 1 2 .3 9 5 .1 6 8 ,6 1 1 .2 8 6 .5 4 0 ,5 3 1 .5 7 0 .7 7 3 ,3 0 1 6 .8 3 7 .5 6 3 ,3 1 1 9 .6 3 8 .2 0 7 ,2 0

C o ta -P a r te  do IC M S 3 .4 3 0 .2 1 5 ,9 6 3 .3 8 6 .3 3 5 ,0 0 4 .1 7 8 .3 4 0 ,0 7 3 .3 0 4 .6 2 9 ,4 9 3 .0 5 5 .3 8 4 ,5 6 3 9 .9 1 4 .3 1 3 ,2 0 3 8 .3 8 6 .3 7 9 ,5 0

C o ta -P a r te  do IP V A 1 7 2 .1 3 0 ,9 5 1 5 9 .3 0 5 ,6 1 2 2 0 .2 2 8 ,5 4 2 .6 1 0 .9 9 3 ,6 3 8 1 2 .4 5 0 ,2 3 5 .9 9 4 .3 8 8 ,1 8 8 .2 0 2 .6 6 0 ,3 0

C o ta -P a r te  do IT R 3 2 2 .9 3 0 ,3 0 2 .2 4 9 ,0 5 5 4 6 ,1 1 1 0 .0 7 8 ,5 5 3 8 .1 1 5 ,9 3 5 0 3 .6 5 9 ,1 1 2 8 5 .0 7 8 ,5 5

T ra n sfe re n c ia s  da L C  8 7 /1 9 9 6 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 5 .5 9 1 ,8 1 2 3 .7 2 8 ,6 7 2 3 .7 2 8 ,6 7 3 0 3 .3 7 5 ,4 4 2 9 6 .8 9 5 ,3 4

T ra n sfe re n c ia s  da L C  6 1 /1 9 8 9 2 5 .7 3 4 ,8 7 1 9 .4 9 7 ,7 9 3 7 .0 3 6 ,0 0 2 9 .5 2 6 ,4 3 2 5 .8 2 1 ,4 3 2 5 1 .6 1 2 ,3 1 3 5 7 .6 9 3 ,1 0

T ra n sfe re n c ia s  do F U N D E B 1 .5 4 1 .5 3 3 ,9 4 1 .5 3 1 .4 1 5 ,0 0 1 .8 9 4 .7 1 7 ,5 0 2 .2 4 2 .5 5 3 ,2 8 1 .6 9 9 .5 9 0 ,0 2 1 9 .1 7 1 .3 4 4 ,9 0 2 1 .3 9 8 .5 8 6 ,6 2

O u tra s  T ra n s fe re n c ia s  C o rre n te s 9 8 2 .3 2 4 ,8 4 9 3 0 .3 1 0 ,3 9 1 .2 4 4 .9 9 8 ,3 5 8 9 7 .0 0 5 ,5 9 8 2 0 .8 5 5 ,7 5 1 1 .9 0 5 .6 7 0 ,6 1 1 1 .6 3 0 .5 0 5 ,9 1

O u tra s  R e c e ita s  C o rre n te s 2 2 8 .9 3 1 ,6 9 2 1 5 .1 6 1 ,1 3 5 6 1 .1 7 4 ,4 5 5 7 0 .4 7 0 ,2 3 2 6 1 .2 7 8 ,0 8 3 .9 2 4 .3 1 3 ,3 6 3 .6 5 1 .2 2 4 ,6 0

D E D U C O E S  (II)

C o n trib u ic ao  p a ra  o P la n o  de P re v id e n c ia  do S erv idor 3 0 8 .0 1 5 ,2 8 3 1 2 .5 6 5 ,0 6 6 7 4 .4 0 2 ,4 6 2 7 1 .4 9 3 ,9 7 4 1 .3 7 7 ,0 2 3 .7 2 8 .0 5 9 ,0 0 2 .0 8 9 .9 0 0 ,0 0

C o m p en sac ao  F in a n c e ira  e n tre  R eg im es de P re v id e n c ia 2 9 .6 3 2 ,0 1 1 9 .5 0 7 ,2 4 3 9 .0 1 4 ,4 8 1 9 .5 0 7 ,2 4 2 0 .7 0 4 ,8 3 3 7 6 .7 0 0 ,2 8 2 4 1 .3 0 0 ,0 0

D educao  da R e c e ita  p a ra  a  F o rm a c a o  do F U N D E B 1 .0 4 4 .7 0 5 ,1 1 1 .0 2 9 .8 9 3 ,1 5 1 .2 2 7 .9 8 9 ,2 6 1 .4 5 3 .0 4 9 ,5 8 1 .1 0 5 .2 5 4 ,8 0 1 2 .5 9 1 .9 3 7 ,2 8 1 3 .4 2 6 .7 3 2 ,9 4

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  ( I I I )  =  (I - II) 9 .0 5 6 .9 5 9 ,5 2 9 .5 2 9 .3 6 3 ,0 9 1 1 .9 0 2 .2 2 7 ,0 0 1 0 .7 8 2 .3 1 1 ,4 6 9 .3 6 1 .8 1 6 ,3 5 1 1 6 .5 2 5 .2 9 6 ,3 4 1 2 1 .3 7 8 .1 7 0 ,1 4

IZ A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T  T I  A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A  JO R G E A L E X A N D R E  L A N G O N A  

P re fe i ta  M u n ic ip a l C o n ta b ilis ta  - C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4  R e sp o n sá v e l p e lo  C o n tro le  In te rn o

PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMISSÃO MUNICIPAL DE 
SERVIÇO CIVIL 

EDITAL N° 04/2010. 
PROCESSO SELETIVO PARA 
DA FUNÇÃO DE PROFES
SOR ALFABETIZADOR DO 
PROGRAMA DO GOVERNO 
FEDERAL -  MEC: BRASIL 
ALFABETIZADO.
A Comissão Municipal de Servi
ço Civil, INFORMA que estarão 
abertas as inscrições destinadas a 
função de Professor Alfabetizador 
do Programa do Governo Federal 
-  MEC: Brasil Alfabetizado.
1 -  DO OBJETO:
O Processo Seletivo de que trata 
o presente Edital tem por obje
to selecionar profissionais com 
habilitação em nível médio ou 
licenciatura na área de educação, 
com experiência em alfabetização 
denominado professor alfabetiza- 
dor -  e professor coordenador de 
turmas, conforme abaixo:
1.1 Carga Horária:
1.1.1. Para o Professor Alfabeti- 
zador: 36 horas de formação ini
cial (sem remuneração), 10 horas 
com aluno e 4 horas mensais de 
Formação Continuada;
1.1.2. Para o Professor Coorde
nador: 36 horas de formação ini
cial (sem remuneração), 20 horas 
semanais para coordenação das 
turmas e acompanhamento das 
formações.
1.2 Salário:
1.2.1. Professor Alfabetizador: 
R$ 250,00, sendo que havendo 
compatibilidade de horário cada 
profissional poderá ter até 2 
(duas) turmas;
1.2.2. Coordenador de turma: R$ 
500,00, pela coordenação de to
das as turmas do município, sen
do que a mesma função será atri
buída ao profissional com maior 
experiência dentre os classifica
dos, desde que haja um número 
de 7 (sete) turmas no município.
1.3 Vagas: 5 (cinco) e outras que 
vierem a surgir
2 -  DA INSCRIÇÃO
Os interessados poderão se ins
crever nos dias 31/03 e 01/04 de 
março de 2010 das 8.00 as 12.00 
e das 14.00 às 17.00 horas, na Di
retoria de Educação -  Rua Sete 
de Setembro, n° 711 -  Lençóis 
Paulista, onde deverão preencher 
o requerimento de inscrição e en
tregar os seguintes documentos:
2.1 Declaração comprobatória da 
habilitação para o cargo que pre
tende exercer, conforme exigên
cia legal acima descrita.
2.2 Declaração comprobatória 
de experiência na área exigida, 
conforme especificado no item 
referente à classificação.
3 -  DA CLASSIFICAÇÃO
A classificação dos candidatos 
será efetuada da seguinte forma:
3.1 Tempo de experiência com 
alfabetização -  1 ponto a cada 
mês;
4 -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
4.1 Todas as disposições gerais 
referentes a esse Processo Seleti
vo constam na Resolução de n.° 
12 do F.N.D.E. de 3 de abril de 
2009.
4.2 O candidato poderá ser subs
tituído caso se contate insuficiên
cia de desempenho ou ocorrência 
de infração disciplinar.
4.3 O vínculo do contratado será 
mediante a permanência de ao 
menos 15 alunos nas turmas.
4.4 O fator de desempate a ser 
utilizado será o de maior idade.
4.5 A Publicação dos resultados 
será feita no site da educação 
(h ttp ://w w w .len co isp au lis ta . 
sp.gov.br/educacao) e afixada na 
recepção da Diretora Municipal 
de Educação e publicada no jor
nal local no dia 08/04/2010.

Lençóis Paulista, aos 29 de 
março de 2010.

Marcos Norabele 
Presidente da Comissão 

Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, atendendo ao disposto no 
artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, 
comunica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefeitura 
relação de todas as compras efetu
adas durante os meses de Janeiro 
e Fevereiro de 2.010, bem como 
os montantes de cada um dos 
tributos arrecadados, os recursos 
recebidos e os valores de origem 
tributária, referente aos meses de 
Janeiro e Fevereiro de 2.010, con
forme preceitua o artigo n° 162 da 
Constituição Federal.
Lençóis Paulista, 26 de Março 

de 2.010.

ADRIANO CARLOS 
PACCOLA

Coordenador de Contabilidade 
CRC 1SP 220.456/O-4

http://www.lencoispaulista


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - Dem onstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Ó rgão

LRF, art. 53, inciso V - Anexo IX - Periodo de Referencia: JANEIRO a FEVEREIRO 2010 / BIMESTRE: JANEIRO -FEVEREIRO
Restos a Pagar Processados Restos a pagar não processados

Inscritos Inscritos
Exerc.anteriores 31 Dez/09 Cancelados Pagos A Pagar Exerc.anteriores 31 Dez/09 Cancelados Pagos A Pagar

EXECUTIVO
ADMINISTRACAO DIRETA

PREFEITURA MUNICIPAL
G.ABINETE DO PREFEITO 0 752,94 0 510,62 242,32 0 31.714,72 8 20.256,79 11.449,93
DIRETORIA ADMINISTRATIVA 0 7.941,30 0 7.881,89 59,41 0 33.659,50 4.303,74 19.350,44 10.005,32
DIRET ORIA DE FINANCAS 0 0 0 0 0 0 10.585,96 0 3.580,00 7.005,96
DIRETORIA DE EDUCACAO 0 67.618,80 0 64.491,88 3.126,92 114.054,26 3.828.360,43 6.672,99 1.414.869,27 2.520.872,43
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI 0 12.671,37 0 6.080,31 6.591,06 463 209.498,47 6.182,81 69.829,76 133.948,90
DIRET ORIA DE OBRAS E URBANISMO 0 38.100,42 0 36.880,45 1.219,97 75.784,09 1.739.183,14 749.879,89 234.039,38 831.047,96
DIRET ORIA DE PLANEJAMENT O 0 124,53 0 0 124,53 6.500,00 40.711,74 0 38.789,20 8.422,54
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 0 37.176,53 0 20.131,28 17.045,25 34.296,52 797.528,85 644,93 555.276,37 275.904,07
DIRET ORIA DE ESPORTES 31.383,04 6.796,01 0 38.110,56 68,49 250.246,07 92.047,24 42,64 81.114,30 261.136,37
DIRET ORIA DE CULTURA 0 12.657,47 0 12.598,71 58,76 5.000,00 483.647,40 206,54 152.955,14 335.485,72
DIRETORIA JURIDICA 0 3.648,16 0 2.585,17 1.062,99 0 22.357,66 7.601,00 10.181,46 4.575,20
DIRET ORIA DE SAUDE 0 11.387,82 0 10.686,21 701,61 9.916,69 344.420,37 26.942,92 202.725,52 124.668,62
DIRET ORIA DE RECURSOS HUMANOS 0 3.623,20 0 3.584,28 38,92 6.934,80 307.544,44 99 157.192,70 157.187,54
DIRET ORIA DE GERACAO DE EMPREGO E RENDA 0 4.239,70 0 4.140,19 99,51 1.904,82 109.634,39 0 14.278,60 97.260,61
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO 0 15.308,27 0 15.268,13 40,14 14.875,00 181.301,26 0 66.075,81 130.100,45
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS 0 53.724,48 0 53.724,48 0 0 112.207,36 0 68.947,04 43.260,32
TOTAL DA PREFEITURA 31.383,04 275.771,00 0 276.674,16 30.479,88 519.975,25 8.344.402,93 802.584,46 3.109.461,78 4.952.331,94

ADMINISTRACAO INDIRETA
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE 0 248.132,22 0 248.132,22 0 0 398.301,79 0 20.070,61 378.231,18
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PT 0 0 0 0 0 399,71 108.186,23 0 83.100,21 25.485,73

TOTAL 31.383,04 523.903,22 0 524.806,38 30.479,88 520.374,96 8.850.890,95 802.584,46 3.212.632,60 5.356.048,85
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA

Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, notifica aos 
partidos políticos, os sindi
catos de trabalhadores e as 
entidades empresariais, que 
encontra-se disponível no 
átrio de entrada da Prefeitura 
Municipal, a relação dos re
cursos federais recebidos nos 
meses de Janeiro e Fevereiro 
de 2.010.-

Lençóis Paulista, 26 de 
Março de 2.010.

ADRIANO CARLOS 
PACCOLA 

Coordenador de 
Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO NOMINAL - Ja n e iro  a Fevereiro/2010
BIMESTRE: JANEIRO - FEVEREIRO - RREO - A nexo VI (LRF, a r t  53, in ciso  III)

SALDO
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA Em 31 Dez/09 (a) Em 31 Dez/09 (b) Em 28 Fev/10 (c)

Divida Consolidada (I) 3.230.918,66 3.230.918,66 3.347.779,17
Deducoes (II) 34.217.705,76 34.217.705,76 25.792.817,07

Disponibilidade de Caixa Bruta 34.024.435,78 34.024.435,78 26.183.044,68
Demais Haveres Financeiros 748.556,24 748.556,24 759.431,42
(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatorios) 555.286,26 555.286,26 1.149.659,03

Divida Consolidada Liquida (III) = (I - II) -30.986.787,10 -30.986.787,10 -22.445.037,90
Receita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V) 3.185.572,82
Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV - V) -30.986.787,10 -30.986.787,10 -25.630.610,72

PERIODO DE REFERENCIA
ESPECIFICACAO No Bimestre(c-b) Ate o Bimestre (c-a)

Resultado Nominal 5.356.176,38 5.356.176,38
Meta de Resultado Nominal fixada no anexo de metas fiscais da LDO p/ o exercício em referência 12.230.000,00

REGIME PREVIDENCIARIO
SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31 Dez/09 (a) Em 31 Dez/09 (b) Em 28 Fev/10 (c)
Divida Consolidada Previdenciaria (VII) 95.125.850,76

P assivo Atuarial 95.125.850,76
Demais Dividas

Deducoes (VIII) 74.619.299,93 74.619.299,93 75.899.547,82
Disponibilidade de Caixa Bruta 18 18 105.978,23
Investimentos 74.619.281,93 74.619.281,93 75.819.055,32
Demais Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados 25.485,73

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII) -74.619.299,93 -74.619.299,93 19.226.302,94
Passivos Reconhecidos (X)
Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) -74.619.299,93 -74.619.299,93 19.226.302,94

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA 
Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Pau
lista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Processo Seletivo abaixo identificado 
para o preenchimento de 6 (seis) vagas em caráter tem
porário, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implicará 
na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital Processo Seletivo n.° : 002/2010 
Cargo: Agente de Serviços Urbanos 
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Muni
cipal de Lençóis Paulista 
Data : 31 de março de 2010 
Horário: 10h

1 -  Rafael Cardoso
2 -  Reginaldo Trevelino
3 -  Cristiano da Silva Barbosa
4 -  Raul Vara de Oliveira Rett
5 -  Roberto Furquim Pereira
6 -  Cleber Augusto de Morais Santos

Lençóis Paulista, 29 de março de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE 

CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Ser
viço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s)
aprovado(s) no Concurso Pú
blico abaixo identificado para
0 preenchimento de 2 (duas) 
vagas, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa 
que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabeleci
dos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 004/2009 
Cargo: Agente Administrativo 
Local: Setor de Rotinas de 
Pessoal da Prefeitura Munici
pal de Lençóis Paulista 
Data : 31 de março de 2010 
Horário: 15h30

01 -  Cybele Portes Zacharias 
Tanno
02 -  Monalisa Grasiele de O. 
Carvalho

Lençóis Paulista, 29 de março 
de 2.010.

Marcos Norabele 
Presidente da Comissão 

Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 7 (sete) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2010
Cargo: Médico de Saúde da Família
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 5 de abril de 2010 
Horário: 10h30

01 -  Maria Ines Carrilho
02 -  Milena Sales de Macedo
03 -  Priscila Ferreira
04 -  Humberto Jose Pita
05 -  Marcos Antonio Marise
06 -  Alex Leandro de Freitas
07 -  Paulo Cesar Gonçalves de Abreu
08 -  Ana Paula Sola
09 -  Keyla Arcuri

Lençóis Paulista, 29 de março de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 12 (doze) vagas, na Prefeitura Munici
pal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 31 de março de 2010 
Horário: 14h30

01 -  Maria Alcineide da Silva
02 -  Franciele Cristina Paccola Rossini
03 -  Marcia Cristina da Silva
04 -  Tania Alves Mariano
05 -  Andrea Cristina de Oliveira
06 -  Patricia da Silva Ferreira
07 -  Gessineide Pereira de Souza Oliveira
08 -  Valdira dos Santos Silva
09 -  Claudia Batista Lima de Oliveira
10 -  Ana Cleide de Almeida
11 -  Vanessa Felix
12 -  Cristiane Roque Couza

Lençóis Paulista, 29 de março de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 10 (dez) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2010
Cargo: Assistente de Saúde da Família
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 31 de março de 2010 
Horário: 11h

01 -  Isabela Aparecida Gigioli
02 -  Caroline MagnaninVisentin
03 -  Ana Lucia Vaz Pinto Tamborim
04 -  Juliana Maria Bovolenta Santarem
05 -  João Gabriel Fernandes Antonio
06 -  Josiane Maria de Souza
07 -  Janaina Augusta da Silva Baptista
08 -  Maria Rita Cavalheiro
09 -  Livia Maria Bernardinelli Toledo Soares
10 -  Nathali Passarinho

Lençóis Paulista, 29 de março de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

P u b licad o  n o  jo rn a l  O E co , n o  dia  30 de  M arço  d e  2010. N a  p á g in a  A 7. V alor d a  p u b licação  R $  1.347,29.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
CONCURSO PUBLICO N° 01/2010

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A PROVA

A  PREFEITURA MUNICIPAL D E AREIÓPOLIS  faz saber aos candidatos ins
critos no Concurso Público, as seguintes complementações sobre as instruções 
especiais que o regularão:

1. LOCAL E HORÁRIO DA PROVA OBJETIVA:

A prova será aplicada em Areiópolis, na EMEF Prof^ Haydée Canevesi Lourenção, 
a Rua João Abílio Gomes, n° 401, Centro, no dia 18/04/2010, com início marcado 
para as 9:00 h, de acordo com o cronograma abaixo:

DATA
TEMPO DE 
DURAÇÃO

PROVA

18/04/2010 3h30 Objetiva -Conhecimentos Específicos

NOME DO CURSO LOCAL

Médico Plantonista
Rua João Abílio Gomes, n° 401, 

Centro -  sala 01 -  bloco 01

2. DAS INFORMAÇÕES:

2.1 Desde já  ficam os candidatos convocados a comparecer, impreterivelmente, às

8h15, ao respectivo local de realização da prova.

2.2 Não haverá prova fora do local indicado.

2.3 Não será permitida a realização da prova ao candidato que comparecer após 
as 9 horas, quando do fechamento da porta de acesso ao prédio designado para a 
realização da prova.

2.4 Não será admitida a presença, no local da prova, do candidato que se apresen
tar após o horário estabelecido.

2.5 O candidato deverá comparecer ao local da prova munido do documento de 
identidade que originou sua inscrição, do comprovante de pagamento da taxa de 
inscrição e de caneta esferográfica com tinta azul ou preta.

E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar igno
rância, faz baixar o presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A  PROVA em 
complemento ao Edital do Concurso Público n° 01/2010, que será publicado na 
imprensa, no site: www.planejconsultoria.com.br e afixado na Prefeitura Munici
pal de Areiópolis.

Areiópolis, 30 de março de 2010.

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA
Prefeito Municipal de Areiópolis

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
d^roduto^om para p ^ ^ ^ ^ i t r e  outros.

AfimdEfaioi' uma festa?
Promove r urn deslH^
Fazer um slmw?

Vaisecasa^ KGP Produções - (U) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R. Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta.

O ECO
Um senhor jornal

3269 3311

http://www.planejconsultoria.com.br


Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto Executivo 089 de 23.03.2010..........Altera dispositivo do Decreto
Executivo n° 350 de 24 de agosto de 2009.
Decreto Executivo 090 de 25.03.2010............... Prorroga o prazo de vencimen
to do imposto referente ao ISS-FIXO do exercício de 2010.
Portaria 596 de 25.03.2010.................. Exonera Marilúcia Peres Esteves Go
mes do cargo de Professor de Ensino Fundamental I-pedido.
Portaria 597 de 26.03.2010.................. Exonera Maria Marta Aparecida Artioli
da função temporária de Professor de Ensino Fundamental Il-pedido.
Portaria 598 de 29.03.2010.................. Nomeia Márcia Rosana Carpenezi Bue-
no para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 599 de 29.03.2010.................. Nomeia Karla Vanessa da Silva para o
cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 600 de 29.03.2010.................. Nomeia Débora de Amorim Camargo
para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 601 de 29.03.2010.................. Nomeia Gilcilei Aparecida Moreli Mar
tins para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 602 de 29.03.2010.................. Nomeia Marilúcia Peres Esteves Gomes
para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 603 de 29.03.2010.................. Nomeia Danieli Pavanello para o cargo
de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 604 de 29.03.2010.................. Nomeia Maria José Bueno Damascena
Ribeiro para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 605 de 29.03.2010.................. Nomeia Kátia Cristina Saes para o cargo
de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 606 de 29.03.2010.................. Nomeia Solange Martins para o cargo
de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 607 de 29.03.2010.................. Nomeia Karla Danielle Moraes para o
cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 608 de 29.03.2010.................. Nomeia Ana Cristina Ortolan da Silva
para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 609 de 29.03.2010.................. Nomeia Adiles Amaral Moraes Salles
para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 610 de 29.03.2010.................. Nomeia Daniela Teresinha Paccola para
o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 611 de 29.03.2010.................. Nomeia Ana Cláudia Angélico para o
cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 612 de 29.03.2010.................. Nomeia Patrícia Radicchi Tiritan para o
cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 613 de 29.03.2010.................. Nomeia Ana Carolina Carvazoni de Oli
veira para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 614 de 29.03.2010.................. Nomeia Amatrice Kátia de Sousa Perei
ra para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 615 de 29.03.2010.................. Nomeia Kátia Maria Cagnon para o car
go de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 616 de 29.03.2010.................. Nomeia Karine Aparecida de Almeida
para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 617 de 29.03.2010.................. Nomeia Kelly Cristina Vanni Mariano
para o cargo de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 618 de 29.03.2010.................. Nomeia Tania Maria Garrido de Souza
Gomes para o cargo de Professor de Educação Especial - Libras.
Portaria 619 de 29.03.2010.................. Nomeia Cláudia Portes Zacharias Ra-
dicchi para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 620 de 29.03.2010.................. Nomeia Márcia Andréia Morbi Cezarot-
ti para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 621 de 29.03.2010.................. Nomeia Cibele Terezinha Malagi Cara-
ni Felipe para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 622 de 29.03.2010.................. Nomeia Patrícia Marina Zillo Giovanet-
ti para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 623 de 29.03.2010.................. Nomeia Silvana Benedita Alves para o
cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 624 de 29.03.2010.................. Nomeia Marcela Cristina Prado para o
cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 625 de 29.03.2010.................. Nomeia Letícia Soares Aguilera para o
cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 626 de 29.03.2010.................. Nomeia Bruna Carolina Borges para o
cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 627 de 29.03.2010.................. Nomeia Márcia Elizabeth Vieira Mer-
gulhão para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 628 de 29.03.2010.................. Nomeia Priscila Sabrina da Silva Prates
para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 629 de 29.03.2010.................. Nomeia Cassiana Batista de Oliveira
Alves para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 630 de 29.03.2010.................. Nomeia Carmem Romani Galassi para o
cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 631 de 29.03.2010.................. Nomeia Marli Aparecida Angélico da
Silva para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 632 de 29.03.2010.................. Nomeia Valéria Benedita da Silva para
o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 633 de 29.03.2010.................. Nomeia Silvia Regina Barbosa para o
cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 634 de 29.03.2010.................. Nomeia Ivanete Bezerra Mendes Mar
tins para o cargo de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 635 de 29.03.2010.................. Nomeia Gabriele Cavalcante Pinheiro
da Silva para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Lin- 
guagem e Códigos.
Portaria 636 de 29.03.2010.................. Nomeia Janete Regina Facco para o car
go de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Linguagem e Códigos.
Portaria 637 de 29.03.2010.................. Nomeia Aline Aparecida Ribeiro Farias
para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Linguagem e 
Códigos.
Portaria 638 de 29.03.2010.................. Nomeia José Rubens Boso para o cargo
de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Linguagem e Códigos.
Portaria 639 de 29.03.2010.................. Nomeia Adriana Fernandes Vieira de
Barros para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Lin- 
guagem e Códigos.
Portaria 640 de 29.03.2010.................. Nomeia Aldanize Maria Fernandes
Vieira Prenhacca para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental 
II-Linguagem e Códigos.
Portaria 641 de 29.03.2010.................. Nomeia Elaine Cristina de Moraes Mar
tins para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Linguagem 
e Códigos.
Portaria 642 de 29.03.2010.................. Nomeia Thaisa Batista Ribeiro para o
cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 643 de 29.03.2010.................. Nomeia Neuza Maria Romanholi Rossi-
ni para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 644 de 29.03.2010.................. Nomeia Maura Cristina Barbosa para o
cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 645 de 29.03.2010.................. Nomeia Tatiane Regina dos Santos para
o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental II-Linguagem e Có
digos.
Portaria 646 de 29.03.2010.................. Nomeia Márcia Adriana Grejo da Silva
para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 647 de 29.03.2010.................. Nomeia Edilaine Rosangela Ferraz da
Silva para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 648 de 29.03.2010.................. Nomeia Rafaela Regiana Rocha dos
Santos para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 649 de 29.03.2010.................. Nomeia Gislene Valéria Malavasi de
Paula para o cargo de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 650 de 29.03.2010.................. Autoriza a contratação temporária de
Agentes Escolar, em caráter emergencial.

Lençóis Paulista, 29 de março de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

P u b licad o  n o  jo rn a l  O E co , n o  d ia 30 d e  M arço  de  2010. N a  p á g in a  A 8. 
V alor da p u b licação  R $  562,93 .

Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura M unicipal de A reiopolis-SP 

Relatório Resum ido da E xecução Orçamentária 
Dem onstrativo da R eceita de Impostos e das Despesas Próprias com Saúde 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a D ezem bro 2009/Bim estre N ovem bro-D ezem bro

RREO - AN EX O XVI(ADCT, Art.77) R$ 1,00
PR EVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS INICIAL ATUALIZADA Jan a D ez 2009 %
(a) (b) (b/a)

RECEITAS D E  IM POSTO S E  TRANSFERÊNCIAS CONSTITU CION AIS E  LEG AIS (I) 8.875.000,00 8.875.000,00 9.204.506,38 103,71
Impostos 459.000,00 459.000,00 335.769,40 73,15
M ultas, Juros de M ora e D ívida A tiva dos Impostos 251.000,00 251.000,00 101.282,80 40,35
Receitas de Transferências Constitucionais e Legais 8.165.000,00 8.165.000,00 8.767.454,18 107,38

D a União 5.540.000,00 5.540.000,00 5.678.564,62 102,50
D o Estado 2.625.000,00 2.625.000,00 3.088.889,56 117,67

TRANSFERÊNCIA D E R ECUR SOS DO SISTEM A ÚN ICO D E  SAÚDE-SUS (II) 35.000,00 35.000,00 - -
D a U nião para o M unicípio 35.000,00 35.000,00 - -
D o E stado para o M unicípio - - - -
D em ais M unicípios para o M unicípio - - - -
Outras Receitas do SUS - - - -

RECEITAS D E  OPERA ÇÕES D E  CRÉDITO VIN CULADAS À  SAÚDE (III) - - - -
OUTRAS RECEITAS ORÇA M ENTÁ RIAS - - - -
(-)DEDUÇÃO PARA O FUNDEF 1.633.000,00 1.633.000,00 1.705.455,31 104,44
TOTAL 7.277.000,00 7.277.000,00 7.499.051,07 103,05

DESPESA S EXECUTADAS

DOTAÇÃO DOTAÇÃO LIQUIDADAS INSCRITAS EM %
DESPESA S COM  SAÚDE INICIAL ATUALIZADA Jan a D ez 2009 RESTOS A PAGAR

(Por Grupo de N atureza da Despesa) N Ã O  PROCESSAD OS
(c) (d) (e) ((d+e)/(c))

DESPESA S CORRENTES 2.350.645,00 3.278.160,00 3.190.666,02 6.054,37 97,52
PESSOAL E  ENCARGO S SOCIAIS 651.316,00 903.986,00 900.774,40 - 99,64
JUROS E  E N CARGO S D A  DÍVIDA - - - - -
OU TRAS D ESPESA S CO RRENTES 1.699.329,00 2.374.174,00 2.289.891,62 6.054,37 96,71

DESPESA S D E CAPITAL 457.340,00 129.290,00 100.770,14 - 77,94
INV ESTIM ENTOS 457.340,00 129.290,00 100.770,14 - 77,94
INV ERSÕ ES FINA NCEIRAS - - - - -
AM ORTIZAÇÃO D A  DÍV ID A - - - - -

TOTAL (IV) 2.807.985,00 3.407.450,00 3.291.436,16 6.054,37 96,77

DESPESA S EXECUTADAS

DOTAÇÃO DOTAÇÃO LIQUIDADAS INSCRITAS EM %
DESPESA S PRÓPRIAS CO M  AÇÕES E INICIAL ATUALIZADA Jan a D ez 2009 RESTOS A PAGAR ((e+f)/

SERVIÇOS PÚ BLICO S D E  SAÚDE N Ã O  PROCESSAD OS despesas
(e) (f) com saúde)

DESPESA S COM  SAÚDE 2.807.985,00 3.407.450,00 3.291.436,16 6.054,37 100,00
(-)DESPESA S COM  INATIVOS E  PENSIONISTAS - - - - -
(-)DESPESA S CU STEA DA S CO M  O U TROS RECUR SOS D ESTINA DOS À  SAÚDE - - - - -

Recursos de Transferência do Sistem a Ú nico de Saúde-SUS - - - - -
Recursos de Operações de Crédito - - - - -
Outros Recursos - - - - -

(-)RP INSCRITOS N O  EX ERCÍCIO SEM  D ISPO NIBILIDA DE FINANCEIRA VINCULADA D E
RECURSOS PRÓPRIO S' - - - - -
TOTAL D A S DESPESA S PRÓPRIA S COM  AÇ Õ ES E  SERVIÇOS PÚBLICO S D E  SAÚDE (V) 2.807.985,00 3.407.450,00 3.291.436,16 6.054,37 100,00

A plicação A plicação RESTOS A PAGAR
CO NTROLE D E  RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM  EX ERCÍCIO S M ínim a em A purada em Inscritos em Cancelados em

A N TERIO RES VIN CULADO S À  SAÚDE 2008 2008 31 de dezem bro de 2009

(f) (g ) 2008 (h )
RP D E D ESPESA S PRÓPRIA S COM  AÇÕES E  SERVIÇOS PÚ BLICO S D E
SAÚDE - - - -
CO M PENSAÇÃO D E RESTOS A  PAGAR CA NCELAD OS E M  2009(VI) -

PARTICIPAÇÃO DA S DESPESA S COM  AÇÕES E  SERVIÇOS PÚ BLICO S D E  SA ÚDE N A  RECEITA D E  IM POSTO S E
TRANSFERÊNCIAS CONSTITU CION AIS E  LEG AIS - LIM ITE CONSTITU CION AL 0%^ [(V-VI)/!] 35,82

DESPESA S EXECUTADAS

DOTAÇÃO DOTAÇÃO LIQUIDADAS INSCRITAS EM %
DESPESA S COM  SAÚDE INICIAL ATUALIZADA Jan a D ez 2009 RESTOS A PAGAR

(Por Subfunção) N Ã O  PROCESSAD OS ((i+j)/
(i) (j) (total (i+j)))

Atenção B ásica 50.000,00 50.000,00 36.806,00 1,12
A ssistência H ospitalar e Am bulatorial 2.757.985,00 3.357.450,00 3.254.630,16 6.054,37 98,88
Outras Subfunções - -
TOTAL 2.807.985,00 3.407.450,00 3.291.436,16 6.054,37 100,00

(-)DESPESA S COM  INATIVOS E  PENSIONISTAS - - - - -

(-)DESPESA S CU STEA DA S CO M  O U TROS RECUR SOS D ESTINA DOS À  SAÚDE - - - - -
Recursos de Transferências do Sistema Ú nico de Saúde-SUS - - - - -
Recursos de Operações de Crédito - - - - -
Outros Recursos - - - - -

(-)RP INSCRITOS N O  EX ERCÍCIO SEM  D ISPO NIBILIDA DE FINANCEIRA VINCULADA D E
RECUR SOS PRÓPRIO S' - - - - -

DESPESA S COM  A Ç Õ ES E  SERVIÇOS PÚBLICO S D E SAÚDE 2.807.985,00 3.407.450,00 3.291.436,16 6.054,37 100,18

FONTE:
‘ Essa linha apresentará valor somente no  R elatório R esum ido da Execução Orçam entária do últim o bim estre do exercício.
 ̂L im ite anual m ínim o a ser cum prido no encerram ento do exercício.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. N o encerram ento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados 
são tam bém  consideradas executadas. D essa forma, para m aior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do m aterial ou  serviço nos term os do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas m as não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadadas no encerramento do exercício, por força do art. 35, inciso II da Lei 4.320/64.

José P io de O liveira Sérgio R oberto Leite A lcides Lourenço de Siqueira
Prefeito M unicipal Contabilista -  C R C  1SP220941/O -9 Responsável pelo C ontrole Interno

u Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista T

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA
Balanço Orçament ário do Regime Próprio de Previdência Social

Período de Referência : Janeiro/2010 a Fevereiro/2010

R E C E I T A D E S P E S A
T ítulos Previsão Execução Diferença Títulos Fixação Execução Diferença
RECEITAS CORRENTES CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E SUPLEMENTARES
Receita de contribuições 5.107.700,00 312.870,99 4.794.829,01 DESPESAS CORRENTES
Receita patrimonial 6.500.000,00 922.631,29 5.577.368,71 Pessoal e encargos sociais 148.000,00 143.400,00 4.600,00
Outras receitas correntes 279.000,00 40.212,07 238.787,93 Outras despesas correntes 5.006.000,00 4.479.707,83 526.292,17
OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL
Receita de contribuições (i-o) 8.028.800,00 494.401,13 7.534.398,87 Investimentos 300.000,00 115.091,13 184.908,87
Outras receitas correntes (i-o) 0,00 0,00

RESERVA DE CONTINGENCIA
DEDUÇÕES DAS RECEITAS Reserva de Contingência 16.011.500,00 0,00 16.011.500,00
Deduções de receitas correntes -195.613,59 195.613,59

Subtotal (1) 19.915.500,00 1.574.501,89 18.340.998,11 Subtotal (1) 21.465.500,00 4.738.198,96 16.727.301,04
DEFICIT TOTAL 1.550.000,00 3.163.697,07 -1.613.697,07 SUPERAVIT TOTAL 0,00 0,00
T O T A L ( 1 + 2 ) 21.465.500,00 4.738.198,96 16.727.301,04 T O T A L ( 1 + 2 ) 21.465.500,00 4.738.198,96 16.727.301,04

Lençó s Paulista, 25 de Março de 2010.
ANTONIO MARCOS MARTINS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO

DIRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA 
Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2010 a Fevereiro/2010

R E C E I T A DESPESA
Títulos R$ R$ R$ T ítulos R$ R$ R$
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA
RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 1.574.501,89 DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 410.034,54
Receitas Correntes 1.574.501,89 Despesas Correntes 409.977,40
Receitas de Contribuições 807.272,12 Pessoal e Encargos Sociais 10.978,35
Receita Patrimonial 727.017,70 Outras Despesas Correntes 398.999,05
Outras Receitas Correntes 40.212,07

Despesas de Capital 57,14
INTERFERÊNCIAS ATIVAS 224.366,48 Investimentos 57,14
T ransferências Financeiras Recebidas 224.366,48
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 88.622,05 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 171.722,26
Retenções de Terceiros 88.622,05 Retenções de Terceiros 88.622,05
Restos a Pagar Restos a Pagar (pagamentos) 83.100,21
Créditos a Receber Créditos em Circulação
SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 74.619.299,93 SALDO P/ EXERCICIO SEGUINTE 75.925.033,55
Caixa 0,00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 18,00 Bancos Conta Movimento 105.978,23
Aplicações Financeiras 74.619.281,93 Aplicações Financeiras 75.819.055,32
T O T A L 76.506.790,35 T O T A L 76.506.790,35

Lençóis Paulista, 25 de Março de 2010.
ANT ONIO MARCOS MARTINS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO

DIRETOR DO INSTITUTO DE PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
P re fe itu ra  M u n ic ip a l  de A re io p o lis -S P

R e la tó r io  R e su m id o  d a  E x e c u ç ã o  O rç a m e n tá r ia

B a la n ço  O rç a m e n tá rio

O rç a m e n to s  F isc a l  e d a  S e g u rid a d e  S oc ial

Ja n e iro  a  F e v e re iro  2 0 1 0 /B im e s tre  Ja n e iro -F e v e re iro

R R E O  - A N E X O  I(L R F , A rt.5 2 , in c iso  I, a lín e a s  "a" e "b" d o  in c iso  II  e §1°) R $  1 ,00

P R E V IS Ã O P R E V IS Ã O R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S S A L D O  A

R E C E IT A S IN IC IA L A T U A L IZ A D A N o  B im estre % A té  o  B im estre % R E A L IZ A R

(a) (b) (b /a) (c) (c /a ) (a-c )

R E C E IT A S  (E X C E T O  IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )(I ) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,44 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,4 4 1 3 .6 0 5 .7 5 9 ,5 0

R e c e ita s  C o rren te s 1 6 .0 0 6 .7 4 1 ,5 6 1 6 .0 0 6 .7 4 1 ,5 6 2 .8 6 1 .8 5 5 ,9 2 17,88 2 .8 6 1 .8 5 5 ,9 2 17 ,88 1 3 .1 4 4 .8 8 5 ,6 4

R e c e ita  T rib u tá ria 6 5 9 .8 8 0 ,0 0 6 5 9 .8 8 0 ,0 0 3 6 .8 7 5 ,5 8 5 ,5 9 3 6 .8 7 5 ,5 8 5 ,5 9 6 2 3 .0 0 4 ,4 2

Im p o s to s 4 9 5 .7 2 0 ,0 0 4 9 5 .7 2 0 ,0 0 3 6 .5 1 2 ,7 0 7 ,3 7 3 6 .5 1 2 ,7 0 7 ,3 7 4 5 9 .2 0 7 ,3 0

Taxas 1 6 4 .1 6 0 ,0 0 1 6 4 .1 6 0 ,0 0 3 6 2 ,8 8 0 ,2 2 362 ,8 8 0 ,2 2 1 6 3 .7 9 7 ,1 2

R E C E IT A  PA T R IM O N IA L 4 5 9 .7 0 2 ,0 0 4 5 9 .7 0 2 ,0 0 3 .0 9 1 ,0 0 0 ,6 7 3 .0 9 1 ,0 0 0 ,6 7 4 5 6 .6 1 1 ,0 0

R E C E IT A S  IM O B IL IÁ R IA S 1 7 4 .9 6 0 ,0 0 1 7 4 .9 6 0 ,0 0 3 .0 9 1 ,0 0 1,77 3 .0 9 1 ,0 0 1,77 1 7 1 .8 6 9 ,0 0

R E C E IT A S  D E  V A L O R E S  M O B IL IÁ R IO S 2 8 4 .7 4 2 ,0 0 2 8 4 .7 4 2 ,0 0 - - - - 2 8 4 .7 4 2 ,0 0

R E C E IT A  D E  S E R V IÇ O S 2 9 2 .0 2 8 ,7 6 2 9 2 .0 2 8 ,7 6 2 4 .4 2 1 ,7 8 8 ,3 6 2 4 .4 2 1 ,7 8 8 ,3 6 2 6 7 .6 0 6 ,9 8

T R A N S F E R Ê N C IA S  C O R R E N T E S 1 4 .1 2 7 .3 6 7 ,6 8 1 4 .1 2 7 .3 6 7 ,6 8 2 .7 9 5 .1 3 9 ,4 5 19 ,79 2 .7 9 5 .1 3 9 ,4 5 19 ,79 1 1 .3 3 2 .2 2 8 ,2 3

T R A N S F E R Ê N C IA S  IN T E R G O V E R N A M E N T A IS 1 3 .1 8 8 .3 4 9 ,1 2 1 3 .1 8 8 .3 4 9 ,1 2 2 .6 5 6 .5 3 6 ,2 5 20 ,1 4 2 .6 5 6 .5 3 6 ,2 5 2 0 ,1 4 1 0 .5 3 1 .8 1 2 ,8 7

T R A N S F E R Ê N C IA S  D E  C O N V Ê N IO S 9 3 9 .0 1 8 ,5 6 9 3 9 .0 1 8 ,5 6 1 3 8 .6 0 3 ,2 0 14 ,7 6 1 3 8 .6 0 3 ,2 0 14 ,76 8 0 0 .4 1 5 ,3 6

O U T R A S  R E C E IT A S  C O R R E N T E S 4 6 7 .7 6 3 ,1 2 4 6 7 .7 6 3 ,1 2 2.328,11 0 ,5 0 2.328,11 0 ,5 0 4 6 5 .435 ,01

M U L T A S  E  JU R O S  D E  M O R A 6 9 .1 2 0 ,0 0 6 9 .1 2 0 ,0 0 179 ,0 9 0 ,2 6 1 7 9 ,0 9 0 ,2 6 68 .940 ,91

IN D E N IZ A Ç Õ E S  E  R E S T IT U IÇ Õ E S 1 6 .2 0 0 ,0 0 1 6 .2 0 0 ,0 0 1 .6 3 9 ,0 2 10 ,1 2 1 .6 3 9 ,0 2 10 ,12 1 4 .5 6 0 ,9 8

R E C E IT A  D A  D ÍV ID A  A T IV A 3 4 8 .8 4 0 ,0 0 3 4 8 .8 4 0 ,0 0 - - - - 3 4 8 .8 4 0 ,0 0

R E C E IT A S  C O R R E N T E S  D IV E R S A S 3 3 .6 0 3 ,1 2 3 3 .6 0 3 ,1 2 5 1 0 ,0 0 1,52 5 1 0 ,0 0 1,52 3 3 .0 9 3 ,1 2

R E C E IT A S  D E  C A P IT A L 4 7 2 .3 9 5 ,2 4 4 7 2 .3 9 5 ,2 4 11 .52 1 ,3 8 2 ,4 4 1 1 .5 2 1 ,3 8 2 ,4 4 4 6 0 .8 7 3 ,8 6

A L IE N A Ç Ã O  D E  B E N S 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 - - - - 1 0 0 .0 0 0 ,0 0

A L IE N A Ç Ã O  D E  B E N S  M Ó V E IS 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 - - - - 1 0 0 .0 0 0 ,0 0

T R A N S F E R Ê N C IA S  D E  C A P IT A L 2 7 2 .3 9 5 ,2 4 2 7 2 .3 9 5 ,2 4 - - - - 2 7 2 .3 9 5 ,2 4

T R A N S F E R Ê N C IA S  IN T E R G O V E R N A M E N T A IS 2 7 2 .3 9 5 ,2 4 2 7 2 .3 9 5 ,2 4 - - - - 2 7 2 .3 9 5 ,2 4

O U T R A S  R E C E IT A S  D E  C A P IT A L 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 11 .52 1 ,3 8 11 ,52 1 1 .5 2 1 ,3 8 11,52 8 8 .4 7 8 ,6 2

O U T R A S  R E C E IT A S 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 11 .52 1 ,3 8 11 ,52 1 1 .5 2 1 ,3 8 11,52 8 8 .4 7 8 ,6 2

R E C E IT A S  ( IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )(I I) - - - - - - -

S U B T O T A L  D A S  R E C E IT A S (III)= (I+ II) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,4 4 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,44 1 3 .6 0 5 .7 5 9 ,5 0

P R E V IS Ã O P R E V IS Ã O R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S S A L D O  A

R E C E IT A S IN IC IA L A T U A L IZ A D A N o  B im estre % A té  o  B im estre % R E A L IZ A R

(a) (b) (b /a) (c) (c /a ) (a-c )

O P E R A Ç Õ E S  D E  C R É D IT O -R E F IN A N C IA M E N T O (IV ) -

O p e ra ç õ es  d e  C ré d ito  In te rn as - - - - - - -

M o b iliá r ia - - - - - - -

C o n tra tu a l - - - - - - -

O p e ra ç õ e s  d e  C ré d ito  E x te rn a s - - - - - - -

M o b iliá r ia - - - - - - -

C o n tra tu a l - - - - - - -

S U B T O T A L  C O M  R E F IN A N C IA M E N T O (V )= (II I+ IV ) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,4 4 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,44 1 3 .6 0 5 .7 5 9 ,5 0

D É F IC IT (V I) - - - - - - -

T O T A L (V II)= (V + V I) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,4 4 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 17 ,44 1 3 .6 0 5 .7 5 9 ,5 0

S A L D O S  D E  E X E R C ÍC IO S  A N T E R IO R E S - - - - - - -

(U T IL IZ A D O S  P A R A  C R É D IT O S  A D IC IO N A IS )

S u p e rá v it  F in a n ce iro - - - - - - -

R e a b e rtu ra  de C ré d ito s  A d ic io n a is - - - - - - -

D O T A Ç Ã O C R É D IT O S D O T A Ç Ã O D E S P E S A S  E M P E N H A D A S D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S S A L D O

D E S P E S A S IN IC IA L A D IC IO N A IS A T U A L IZ A D A N o  B im estre A té  o  B im estre N o  B im estre A té  o  B im estre % L IQ U ID A R

(d) (e) ( f)= (d + e) (g ) (g /f) (f-g )

D E S P E S A S  (E X C E T O  IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )(V III ) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 3 3 6 .3 2 9 ,3 9 1 6 .8 1 5 .4 6 6 ,1 9 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 14 ,6 0 1 4 .3 5 9 .9 8 3 ,6 9

D E S P E S A S  C O R R E N T E S 1 4 .1 7 5 .3 7 6 ,5 6 4 7 4 .2 9 7 ,3 9 1 4 .6 4 9 .6 7 3 ,9 5 3 .3 8 3 .2 8 8 ,0 8 3 .3 8 3 .2 8 8 ,0 8 2 .3 9 3 .2 4 4 ,9 4 2 .3 9 3 .2 4 4 ,9 4 16 ,3 4 12 .256 .4 2 9 ,0 1

P E S S O A L  E  E N C A R G O S  S O C IA IS 6 .9 0 9 .0 6 0 ,1 7 1 6 0 .0 0 0 ,0 0 7 .0 6 9 .0 6 0 ,1 7 1 .2 4 7 .2 9 6 ,2 9 1 .2 4 7 .2 9 6 ,2 9 1 .2 4 7 .2 9 6 ,2 9 1 .2 4 7 .2 9 6 ,2 9 17 ,6 4 5 .8 2 1 .7 6 3 ,8 8

JU R O S  E  E N C A R G O S  D A  D ÍV ID A 2 4 .4 4 0 ,4 0 - 2 4 .4 4 0 ,4 0 - - - - - 2 4 .4 4 0 ,4 0

O U T R A S  D E S P E S A S  C O R R E N T E S 7 .2 4 1 .8 7 5 ,9 9 3 1 4 .2 9 7 ,3 9 7 .5 5 6 .1 7 3 ,3 8 2 .1 3 5 .9 9 1 ,7 9 2 .1 3 5 .9 9 1 ,7 9 1 .1 4 5 .9 4 8 ,6 5 1 .1 4 5 .9 4 8 ,6 5 15 ,1 7 6 .4 1 0 .2 2 4 ,7 3

D E S P E S A S  D E  C A P IT A L 2 .1 2 0 .1 6 0 ,2 4 4 5 .6 3 2 ,0 0 2 .1 6 5 .7 9 2 ,2 4 2 5 7 .3 8 1 ,1 5 2 5 7 .3 8 1 ,1 5 6 2 .2 3 7 ,5 6 6 2 .2 3 7 ,5 6 2 ,8 7 2 .1 0 3 .5 5 4 ,6 8

IN V E S T IM E N T O S 1 .8 7 0 .3 4 0 ,0 4 4 5 .6 3 2 ,0 0 1 .9 1 5 .9 7 2 ,0 4 2 0 5 .3 9 4 ,5 4 2 0 5 .3 9 4 ,5 4 1 0 .2 5 0 ,9 5 1 0 .2 5 0 ,9 5 0 ,5 4 1 .9 0 5 .7 2 1 ,0 9

A M O R T IZ A Ç Ã O  D A  D ÍV ID A 2 4 9 .8 2 0 ,2 0 - 2 4 9 .8 2 0 ,2 0 51 .986 ,61 51 .986 ,61 5 1 .986 ,61 51 .986 ,61 20,81 1 9 7 .8 3 3 ,5 9

R E S E R V A  D E  C O N T IN G Ê N C IA 1 8 3 .6 0 0 ,0 0 -1 8 3 .6 0 0 ,0 0 - - - - - - -

D E S P E S A S  ( IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )(IX ) - - - - - - - - -

S U B T O T A L  D A S  D E S P E S A S (X )(V III+ IX ) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 3 3 6 .3 2 9 ,3 9 1 6 .8 1 5 .4 6 6 ,1 9 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 14 ,60 1 4 .3 5 9 .9 8 3 ,6 9

A M O R T IZ A Ç Ã O  D A  D ÍV ID A /R E F IN A N C IA M E N T O (X I) - - - - - - - - -

A m o rtiz a ç ã o  d a  D ív id a  In te rn a - - - - - - - - -

D ív id a  M o b iliá r ia - - - - - - - - -

O u tras  D ív id as - - - - - - - - -

A m o rtiz a ç ã o  d a  D ív id a  E x te rn a - - - - - - - - -

D ív id a  M o b iliá r ia - - - - - - - - -

O u tras  D ív id as - - - - - - - - -

S U B T O T A L  C / R E F IN A N C IA M E N T O (X II)= (X + X I) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 3 3 6 .3 2 9 ,3 9 1 6 .8 1 5 .4 6 6 ,1 9 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 1 4 ,6 0 1 4 .3 5 9 .9 8 3 ,6 9

S U P E R Á V IT (X III) - - - - - - 4 1 7 .8 9 4 ,8 0 - -

T O T A L (X IV )= (X II+ X III) 1 6 .4 7 9 .1 3 6 ,8 0 3 3 6 .3 2 9 ,3 9 1 6 .8 1 5 .4 6 6 ,1 9 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 3 .6 4 0 .6 6 9 ,2 3 2 .4 5 5 .4 8 2 ,5 0 2 .8 7 3 .3 7 7 ,3 0 1 7 ,0 9 1 4 .3 5 9 .9 8 3 ,6 9

F o n te :

Jo sé  P io  de O liv e ira S érg io  R o b e r to  L e ite A lc id e s  L o u re n ç o  d e  S iq u e ira
P re fe ito  M u n ic ip a l C o n ta b il is ta  - C R C  1 S P 2 2 0 9 4 1 /O -9  R e s p o n sá v e l p e lo  C o n tro le  In te rn o

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Ór^ão 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Fevereiro 2010/Bimestre Janeiro-Fevereiro
RREO - ANEXO IX(LRF, Art.53, inciso V) R$ 1,00

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

PODER/ÓRGÃO
Inscritos Inscritos

Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro de 2009

Cancelados Pagos A Pagar Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro de 2009

Cancelados Pagos A Pagar

RESTOS A PAGAR(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS)(I) 
EXECUTIVO

PREFEITURA MUNICIPAL 245,78 797.662,20 540.383,31 257.524,67 18.250,00 133.234,19 40.259,84 111.224,35
SUBTOTAL 245,78 797.662,20 - 540.383,31 257.524,67 18.250,00 133.234,19 - 40.259,84 111.224,35

LEGISLATIVO
CAMARA MUNICIPAL

SUBTOTAL - - - - - - - - - -
TOTAL(I) 245,78 797.662,20 - 540.383,31 257.524,67 18.250,00 133.234,19 - 40.259,84 111.224,35

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

FONTE:
José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo da Receita Corrente Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Março/2009 a Fevereiro/2010
RREO - ANEXO III(LRF, Art.53, inciso I) R$ 1,00

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES
ESPECIFICAÇÃO Março/2009

Setembro/2009
Abril/2009

Outubro/2009
Maio/2009

Novembro/2009
Junho/2009

Dezembro/2009
Julho/2009

Janeiro/2010
Agosto/2009

Fevereiro/2010
(Últimos 

12 Meses)
Atualizada

2010
RECEITAS CORRENTES (I) 1.487.824,49 1.153.845,46 1.290.015,36 1.757.308,16 1.190.404,25 1.221.010,31

1.373.719,26 1.413.791,00 1.320.357,72 2.261.414,72 1.653.807,95 1.540.422,60 17.663.921,28 17.770.381,56
Receita Tributária 15.488,31 23.395,88 16.023,39 126.203,65 20.694,15 22.710,58

62.528,41 22.836,06 33.653,10 49.371,32 15.831,38 21.044,20 429.780,43 659.880,00
Outras Receitas Tributárias 15.488,31 23.395,88 16.023,39 126.203,65 20.694,15 22.710,58

62.528,41 22.836,06 33.653,10 49.371,32 15.831,38 21.044,20 429.780,43 659.880,00
RECEITA PATRIMONIAL 5.609,34 755,70 1.649,60 6.229,18 3.010,68 2.519,32

79.729,35 850,00 1.260,00 21.920,53 800,00 2.291,00 126.624,70 459.702,00
RECEITA DE SERVIÇOS 10.721,72 11.546,44 - 35.439,44 11.205,00 12.979,88

12.858,88 851,16 24.991,76 11.464,00 12.533,39 11.888,39 156.480,06 292.028,76
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.453.647,52 1.114.149,57 1.272.358,94 1.557.434,43 1.151.888,77 1.178.843,54

1.188.298,92 1.386.763,15 1.235.256,67 2.117.216,57 1.623.552,75 1.503.961,33 16.783.372,16 15.891.007,68
Outras Transferências Correntes 1.453.647,52 1.114.149,57 1.272.358,94 1.557.434,43 1.151.888,77 1.178.843,54

1.188.298,92 1.386.763,15 1.235.256,67 2.117.216,57 1.623.552,75 1.503.961,33 16.783.372,16 15.891.007,68
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 2.357,60 3.997,87 -16,57 32.001,46 3.605,65 3.956,99

30.303,70 2.490,63 25.196,19 61.442,30 1.090,43 1.237,68 167.663,93 467.763,12
DEDUÇÕES (II) 138.450,80 129.718,71 147.926,44 120.661,69 114.258,73 129.002,07

145.489,60 135.804,84 130.635,36 195.877,66 170.826,41 161.548,22 1.720.200,53 1.763.640,00
Dedução de Receitas para Formação do FUNDEB 138.450,80 129.718,71 147.926,44 120.661,69 114.258,73 129.002,07

145.489,60 135.804,84 130.635,36 195.877,66 170.826,41 161.548,22 1.720.200,53 1.763.640,00
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I-II) 1.349.373,69

1.228.229,66
1.024.126,75
1.277.986,16

1.142.088,92
1.189.722,36

1.636.646,47
2.065.537,06

1.076.145,52
1.482.981,54

1.092.008,24
1.378.874,38 15.943.720,75 16.006.741,56

Total Previsão

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

http://www.jomaloeco.com.br
http://www.jo


Cristiano Paccola

Bel Lorenzetti cumprimenta Rita Passos sob olhar atento de Tipó

Só
passeio
Rita Passos, secretária estadual de 

Assistência Social, visita Lençóis 

Paulista; recepção foi na Câmara, com  

Tipó e a prefeita Bel Lorenzetti

Kátia Sartori

A secretária estadual de 
Assistência Social, Rita Pas
sos (PV), esteve em Lençóis 
Paulista ontem de manhã. Ela 
foi recepcionada na Câmara, 
pelo ex-vereador e candida
to a prefeito derrotado nas 
últimas eleições, Ailton Tipó 
Laurindo (PV), vereadores, 
pela prefeita Bel Lorenzet- 
ti (PSDB) e pela diretora de 
Assistência Social, Beth Atha- 
násio. A secretária veio falar 
sobre os programas desenvol
vidos pela Secretaria.

Rita Passos veio a convite 
de Tipó. "Nós fizemos o con
vite, haja vista que a secretá
ria iria fazer uma visita rápida 
às câmaras da região. Temos 
uma ligação muito próxima 
com a Rita, inclusive no final 
do ano passado ela liberou 
uma verba de quase R$ 90 mil 
para ampliação do Parque do 
Povo. É uma pessoa que mes
mo sem ter tido nenhum voto 
aqui em Lençóis, atendeu um 
pedido nosso, do Partido Ver
de, e liberou uma verba que 
está sendo muito bem utiliza
da para dar melhores condi
ções de lazer para a popula
ção", resumiu Tipó.

A prefeita Bel agradeceu 
o convite para estar junto na 
recepção, convidou a secre
tária a voltar para conhecer 
os projetos da diretoria de 
Assistência Social, especial
mente o que tem sido feito 
para melhorar a acessibili
dade, de deficientes físicos e 
também de idosos. "Estamos 
aqui juntas para sermos ins
trumentos para o nosso po
vo", discursou Bel.

A secretária começou fa
lando sobre o programa No
ta Fiscal Paulista, criado pelo 
governo para combater a so
negação de ICMS (Imposto 
Cobrado sobre Mercadorias e

Serviços), que agora também 
pode beneficiar entidades as- 
sistenciais. "O que nós vimos 
é que poucas pessoas acabam 
colocando seu CPF na nota. 
Dessa forma, o governador 
(José Serra) autorizou que 
as entidades sociais fizessem 
uso dessas notas não identi
ficadas. E houve realmente 
um aumento expressivo no 
número de entidades que 
estavam cadastradas no Pró- 
Social. Isso mostra que as 
entidades se interessaram", 
avaliou Rita Passos.

Rita Passos também falou 
sobre as modificações no Ren
da Cidadã. A renda per capita 
para ter direito ao benefício, 
que era de R$ 100, dobrou. "A 
renda per capita de R$ 100 é 
muito baixa. Para que a pes
soa seja beneficiária desse 
programa tem que receber um 
salário mínimo e ter seis pes
soas dependendo do salário 
mínimo. Então é uma situa
ção difícil de atingir a meta. 
Nós entendemos que R$ 200 
é um número bom. Mas nós 
também estamos fazendo a 
qualificação para pessoas be
neficiárias do Renda Cidadã, 
fazer com que a pessoa possa 
entrar no mercado de traba
lho", explicou.

Por último, a secretária 
apresentou o programa Quero 
Vida, que implanta espaços de 
convivência para pessoas com 
mais de 60 anos, caracteriza
dos como semidependentes. 
"Os familiares desses idosos 
saem para trabalhar ou para 
estudar e ele acaba ficando 
sozinho em casa". Segundo 
Rita Passos, sozinhos, esses 
idosos não se alimentam di
reito, podem se machucar 
ou mesmo ficar doentes. O 
programa é desenvolvido em 
parceria com o governo do 
Estado, mas Lençóis Paulista 
ainda não pediu adesão.

^  Prefeitura Municipal de Areiópolis ^
P r e f e i tu r a  M u n ic ip a l  d e  A r e io p o l i s - S P  

R e la tó r io  R e s u m id o  d a  E x e c u ç ã o  O r ç a m e n tá r ia

D e m o n s tr a t i v o  d a s  R e c e i ta s  e  D e s p e s a s  P r e v id e n c iá r ia s  d o  R e g im e  P r ó p r io  d e  P r e v id ê n c ia  d o s  S e r v id o r e s

O r ç a m e n to  d a  S e g u r id a d e  S o c ia l  

J a n e i r o  a  F e v e r e i r o  2 0 1 0 /B im e s tr e  J a n e i r o -F e v e r e ir o

R R E O  - A n e x o  V  (L R F , A r t .  5 3 , in c is o  I I )  R $  1 ,0 0

P R E V I S Ã O P R E V I S Ã O R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

R E C E I T A S IN I C I A L A T U A L IZ A D A N o  B im e s t r e A té  o  B im e s t r e / A té  o  B im e s t r e /

2 0 1 0 2 0 0 9

R E C E I T A S  P R E V -  R P P S  ( E X C E T O  I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S ) ( I ) - - - - -

R E C E I T A S  C O R R E N T E S - - - - -

R e c e i t a  d e  C o n t r ib u iç õ e s  d o s  S e g u r a d o s - - - - -

P e s s o a l  C iv il - - - - -

A t iv o - - - - -

In a t iv o - - - - -

P e n s io n is ta - - - - -

P e s s o a l  M il i t a r

A t iv o

In a t iv o

P e n s io n is ta

O u t r a s  R e c e i ta s  d e  C o n t r ib u iç õ e s - - - - -

R e c e i t a  P a t r im o n ia l - - - - -

R e c e i ta s  Im o b i l iá r ia s - - - - -

R e c e i ta s  d e  V a lo re s  M o b il iá r io s - - - - -

O u t r a s  R e c e i ta s  P a t r im o n ia is - - - - -

R e c e i t a  d e  S e rv iç o s - - - - -

O u t r a s  R e c e i ta s  C o r r e n te s - - - - -

C o m p e n s a ç ã o  P r e v id e n c iá r ia  d o  R G P S  p a r a  o  R P P S - - - - -

D e m a is  R e c e i ta s  C o r r e n te s - - - - -

R E C E I T A S  D E  C A P I T A L - - - - -

A l ie n a ç ã o  d e  B e n s ,  D i r e i to s  e  A t iv o s - - - - -

A m o r t iz a ç ã o  d e  E m p ré s t im o s - - - - -

O u t r a s  R e c e i ta s  d e  C a p i ta l - - - - -

( - ) D E D U Ç Õ E S  D A  R E C E I T A - - - - -

R E C E I T A S  P R E V I D E N C I Á R I A S  - R P P S  ( I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S )  ( II ) - - - - -

T O T A L  D A S  R E C E I T A S  P R E V I D E N C I Á R I A S  - R P P S  a I I ) = a + I I ) - - - - -

D O T A Ç Ã O D O T A Ç Ã O D E S P E S A S  L I Q U I D A D A S

D E S P E S A S IN I C I A L A T U A L IZ A D A N o  B im e s t r e A té  o  B im e s t r e / A té  o  B im e s t r e /

2 0 1 0 2 0 0 9

D E S P E S A S  P R E V I D E N C I Á R I A S - R P P S  ( E X C E T O  I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S )  ( IV ) - - - - -

A D M I N I S T R A Ç Ã O - - - - -

D e s p e s a s  C o r r e n te s - - - - -

D e s p e s a s  d e  C a p i ta l - - - - -

P R E V I D Ê N C I A - - - - -

P e s s o a l  C iv il - - - - -

A p o s e n ta d o r ia s - - - - -

P e n s õ e s - - - - -

O u t r o s  B e n e f íc io s  P r e v id e n c iá r io s - - - - -

P e s s o a l  M il i t a r

R e f o rm a s

P e n s õ e s

O u t r o s  B e n e f íc io s  P r e v id e n c iá r io s

O u t r a s  D e s p e s a s  P r e v id e n c iá r ia s - - - - -

C o m p e n s a ç ã o  P r e v id e n c iá r ia  d o  R P P S  p a r a  o  R G P S - - - - -

D e m a is  D e s p e s a s  P r e v id e n c iá r ia s - - - - -

D E S P E S A S  P R E V I D E N C I Á R I A S  - R P P S  ( I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S )  (V ) - - - - -

T O T A L  D A S  D E S P E S A S  P R E V I D E N C I Á R I A S - R P P S  ( V I )= ( I V + V ) - - - - -

R E S U L T A D O  P R E V I D E N C I Á R I O  ( V I I ) = a I I - V I ) - - - - -

A P O R T E S  D E  R E C U R S O S  P A R A  O  R E G I M E  P R Ó P R IO  D E P R E V I S Ã O P R E V I S Ã O R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

P R E V I D Ê N C I A  D O  S E R V I D O R IN I C I A L A T U A L IZ A D A N o  B im e s t r e A t é  o  B im e s t r e / A t é  o  B im e s t r e /

2 0 1 0 2 0 0 9

T O T A L  D O S  A P O R T E S  P A R A  O  R P P S - - -

P la n o  F in a n c e i r o - - -

R e c u r s o s  p a r a  C o b e r tu r a  d e  I n s u f ic iê n c ia s  F in a n c e i r a s - - -

R e c u r s o s  p a r a  F o r m a ç ã o  d e  R e s e r v a - - -

O u t r o s  A p o r te s  p a r a  o  R P P S - - -

P la n o  P r e v id e n c iá r io - - -

R e c u r s o s  p a r a  C o b e r tu r a  d e  D é f ic i t  F in a n c e i r o - - -

R e c u r s o s  p a r a  C o b e r tu r a  d e  D é f ic i t  A tu a r ia l - - -

O u t r o s  A p o r te s  p a r a  o  R P P S - - -

R E S E R V A  O R Ç A M E N T Á R I A  D O  R P P S P R E V I S Ã O  O R Ç A M E N T Á R I A

V A L O R -

B E N S  E  D I R E I T O S  D O  R P P S P E R Í O D O  D E  R E F E R E N C I A

ja n /1 0 2 0 1 0 2 0 0 9

P R E V I S Ã O P R E V I S Ã O R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

R E C E I T A S  I N T R A - O R Ç A M E N T Á R IA S  - R P P S IN I C I A L A T U A L IZ A D A N o  B im e s t r e A té  o  B im e s t r e / A té  o  B im e s t r e /

2 0 1 0 2 0 0 9

R E C E I T A S  C O R R E N T E S  ( V I I I ) - - - - -

R e c e i t a  d e  C o n t r ib u iç õ e s - - - - -

P a t ro n a l - - - - -

P e s s o a l  C iv il - - - - -

A t iv o - - - - -

In a t iv o - - - - -

P e n s io n is ta - - - - -

P e s s o a l  M il i t a r

A t iv o

In a t iv o

P e n s io n is ta

P a r a  C o b e r tu r a  d e  D é f ic i t  A tu a r ia l - - - - -

E m  R e g im e  d e  D é b i to s  e  P a r c e la m e n to s - - - - -

R e c e i t a  P a t r im o n ia l - - - - -

R e c e i t a  d e  S e r v iç o s - - - - -

O u t r a s  R e c e i ta s  C o r r e n te s - - - - -

R E C E I T A S  D E  C A P I T A L  ( IX ) - - - - -

A l ie n a ç ã o  d e  B e n s - - - - -

A m o r t i z a ç ã o  d e  E m p ré s t im o s - - - - -

O u t r a s  R e c e i ta s  d e  C a p i ta l - - - - -

D E D U Ç Õ E S  D A  R E C E I T A  (X ) - - - - -

T O T A L  D A S  R E C E I T A S  P R E V I D E N C I Á R I A S  I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S  ( X I ) = ( V I I I + I X - X ) - - - - -

D O T A Ç Ã O D O T A Ç Ã O D E S P E S A S  L I Q U I D A D A S

D E S P E S A S  I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S - R P P S IN I C I A L A T U A L IZ A D A N o  B im e s t r e A té  o  B im e s t r e / A té  o  B im e s t r e /

2 0 1 0 2 0 0 9

A D M I N I S T R A Ç Ã O  ( X I I ) - - - - -

D e s p e s a s  C o r r e n te s - - - - -

D e s p e s a s  d e  C a p i ta l - - - - -

T O T A L  D A S  D E S P E S A S  P R E V I D E N C I Á R I A S  I N T R A - O R Ç A M E N T Á R I A S  ( X I I I ) = (X I I ) - - - - -

F O N T E :

J o s é  P io  d e  O l iv e i r a  S é rg io  R o b e r to  L e i te A lc id e s  L o u r e n ç o  d e  S iq u e ir a
P r e f e i to  M u n ic ip a l  C o n ta b i l is ta  - C R C  1 S P 2 2 0 9 4 1 /O - 9 R e s p o n s á v e l  p e lo  C o n t r o le  I n te rn o

m ais
Jorn al!

TERÇAS
QUINTAS
SÁBADOS

O ECO
Um senhor jornal 

www.jornaloeco.com.br

http://www.jornaloeco.com.br


b a s q u e t e
Divulgação

Cesta certeira
Equipes de basquete Lutepel/Grupo Lwart se dão bem no final de 

semana e vencem os dois jogos; próximo jogo é dia 10 de abril

Manoel dos Santos Silva

Jogando na tarde do do
mingo 28, no ginásio de es
portes Antonio Lorenzetti Fi
lho, o Tonicão, pela Federação 
Paulista de Basquete, o time 
infanto-juvenil da Lutepel/ 
Grupo Lwart venceu São José 
dos Campos pelo placar de 56 
a 51. Jogaram e pontuaram pe
la equipe lençoense: Guilher
me (4), Leonardo (8), Lucas 
(20), Stefani (2), Pedro (10) e 
Mateus (12). O próximo com
promisso da equipe acontece 
no sábado 10 de abril, em Bau
ru, contra a equipe da Luso.

No sábado 27, a equi
pe cadete da Lupetel/Grupo 
Lwart foi até Ourinhos para 
enfrentar os donos da casa. 
O time de Lençóis soube su
portar a pressão do adversá
rio. Forte no setor defensivo 
e rápida nos contra-ataques, a 
equipe de Lençóis bateu Ou- 
rinhos pelo placar de 69 a 48. 
Jogaram e pontuaram para a 
Lutepel/Grupo Lwart, Gabriel 
(2), Lucas (16), Neizedam 
(22), Leonardo (9), Luis (5), 
João Vitor (2), Pedro (6) e

Luis Rodolfo (7).
O basquete de Lençóis 

Paulista ganhou um reforço 
de peso. Na última quarta- 
feira, a diretoria de Esportes 
e Recreação confirmou que a 
Lutepel e o Grupo Lwart vão 
apoiar o projeto do basquete 
masculino que mantém as es- 
colinhas funcionando na Ce- 
cap, Núcleo e Tonicão, num 
total de 160 atletas.

Esta parceria, segundo o 
técnico Dudu, possibilita que 
se formem equipes com jo
vens da cidade nas categorias 
pré-mini, mini e cadete par
ticipando da Liga Regional 
e que o time infanto-juvenil 
(fruto do trabalho desenvol
vido nessas mesmas escoli- 
nhas) dispute o campeonato 
mantido pela Federação Es
tadual. "Nossa intenção é ter 
uma equipe forte disputando 
os dois campeonatos, mas 
com os olhos voltados para 
a competição estadual, pois a 
equipe serve de espelho e pa
râmetro para os meninos que 
estão nas categorias de base", 
lembrou Dudu.

O técnico ressaltou ainda

que o trabalho nas escolinhas 
tem sido bastante proveitoso 
e sete atletas que começaram 
por aqui estão jogando em ti
mes de outras cidades.

"Essa união da Lutepel 
com o Grupo Lwart nos dei
xa felizes, pois estamos li
teralmente abrindo portas 
para meninos da cidade, que 
amanhã poderão até praticar 
o esporte como profissão, 
mas independente disso, nes
te momento estão tendo a 
oportunidade de aprender a 
trabalhar em equipe, assumir 
compromissos e ter responsa
bilidades, valores imprescin
díveis para formação de um 
cidadão", afirma Eliane Oli
veira, gerente de Marketing 
Corporativo do Grupo Lwart.

Para Flávio Benvenuti, ge
rente comercial da Lutepel, 
o objetivo desta parceria é 
incentivar as crianças a uma 
prática esportiva. "Queremos 
mostrar que o basquete, não 
só faz bem, como pode ser 
também uma saída para tirar 
crianças da rua e, quem sabe, 
revelar novos talentos para 
este esporte", finaliza.

COPA l e n ç ó i s

Alfredo Guedes bate União Cajuense
A equipe de Alfredo Guedes 

venceu o União Cajuense pelo 
placar de 3 a 1, em jogo válido 
pela Copa Lençóis de Futebol 
Amador. A partida aconteceu 
na manhã do domingo 28, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. Alfredo Gue
des abriu o placar aos 21 mi
nutos da primeira etapa com

m a c a t u b a

Primavera 
Millenium  
vence Atlético 
Macatuba

O Primavera Mille- 
nium/Via Marconi con
quistou uma importan
te vitória na manhã do 
domingo 28, no estádio 
municipal Amadeu Ar- 
tioli, em Macatuba, ao 
vencer de virada a equipe 
do Atlético de Macatuba 
pelo placar de 4 a 2 em 
jogo válido pelo grupo 
D da Copa Regional de 
Futebol Amador de Ma- 
catuba. O primeiro gol 
da partida foi assinalado 
pelo jogador Odair José, 
do Atlético, aos 43 mi
nutos do primeiro tem
po. Na etapa final, aos 
3 minutos, Genivaldo 
ampliou para o time de 
Macatuba.

A virada veio no se
gundo tempo. Aos 11 mi
nutos, o Primavera fez o 
primeiro gol com Mailon. 
Em dia inspirado, Peter 
fuzilou a rede três vezes.

Antes, pelo grupo B, 
o Serra Negra ganhou do 
Porto de Areiópolis por 
WO. À tarde, União Bo- 
tucatu e Atlético Paulista
no empataram em 1 a 1. 
Romeu abriu o marcador 
aos 30 minutos do pri
meiro tempo e Jefferson 
empatou aos 27 minutos 
da etapa final para o Atlé
tico Paulistano. Na parti
da de fundo, com gols de 
Marcos Rogério, Orival- 
do, Bruno, João Felipe, 
Aparecido e Felipe (4) o 
Areiopolense goleou o 
Juventus por 9 a 0.

Teodoro. André Luiz, aos 36 
minutos, ampliou e novamen
te André Luiz, aos 2 minutos 
do segundo tempo, decretou 
a vitória de Alfredo Guedes. O 
único gol do União Cajuense 
foi conferido aos 43 minutos 
do primeiro tempo pelo atleta 
Ronaldo Souza. As duas equi
pes voltam a se enfrentar no

f u t s a l

Eletrofaz/Ventura 
derrota UME/Lençóis

Em jogo disputado e 
m ovimentado, a equipe 
da Eletrofaz/Ventura saiu 
na frente na primeira par
tida da semifinal da 10® 
Copa Regional de Futsal 
Cidade do Livro ao der
rotar a UME/Lençóis pelo 
placar de 5 a 3. O jogo foi 
realizado na noite do sá
bado 27, no ginásio de es
portes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Mar
caram para a Eletrofaz/ 
Ventura, Henrique Cava
lheiro, Alex Norabele (2) 
e Juninho (2). Os atletas 
Nazão, Josimar e Douglas 
diminuíram  para a UME/

Lençóis.
As duas equipes vol

tam a se enfrentar na 
quinta-feira, às 20h15, 
no Tonicão. Neste jogo, a 
Eletrofaz/Ventura precisa 
apenas de um empate pa
ra garantir vaga na final. 
Na mesma situação está 
a Associação Lençóis que 
antes bateu a Santa Luzia 
por 4 a 3. Os gols da As
sociação Lençóis foram 
concluídos por Fernan
do Lima, Jeferson Roda e 
Marlon Morgado (2). Os 
três gols da Santa Luzia 
foram anotados pelo jo
gador Helder Gotardi.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Não sou muito 
de acompanhar 
os jogos, mas o 
São Paulo está 
com o elenco 
ótimo para ter 
um título este 
ano." GRAZIELA
m a d a len o ,
estudante

Meninos de Lençóis venceram as duas partidas do final de semana; próximo compromisso é dia 10 de abril

próximo domingo, em Alfre
do Guedes.

No jogo de fundo, com 
gols de Renan aos 27 do pri
meiro tempo e Jeferson aos 
34 da etapa final, a Santa Lu
zia derrotou o União Prima
vera por 2 a 1, gol de Flávio 
Silva, aos 46 minutos da pri
meira etapa.

Prefeitura Municipal de Areiópolis

Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Primário

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Fevereiro 2010/Bimestre Janeiro-Fevereiro
RREO - ANEXO VII(LRF, art. 53, inciso IID R$ 1,00

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/
2010 2009

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES(I) 16.006.741,56 2.861.855,92 2.861.855,92 2.520.912,62

RECEITA TRIBUTÁRIA 659.880,00 36.875,58 36.875,58 25.430,67

IPTU

ISS

ITBI

IRRF 118.800,00 14.036,82 14.036,82 10.443,52

Outras Receitas Tributárias 541.080,00 22.838,76 22.838,76 14.987,15

Receita de Contribuição

Receita Previdenciária

Outras Contribuições

Receita Patrimonial Líquida 459.702,00 3.091,00 3.091,00 5.166,75

Receita Patrimonial 459.702,00 3.091,00 3.091,00 5.166,75

(-)Aplicações Financeiras

Transferências Correntes 14.127.367,68 2.795.139,45 2.795.139,45 2.459.149,54

FPM

ICMS

Convênios

Outras Transferências Correntes 14.127.367,68 2.795.139,45 2.795.139,45 2.459.149,54

Demais Receitas Correntes 759.791,88 26.749,89 26.749,89 31.165,66

Dívida Ativa 348.840,00 10.149,16

Diversas Receitas Correntes 410.951,88 26.749,89 26.749,89 21.016,50

RECEITAS DE CAPITAL(II) 472.395,24 11.521,38 11.521,38 8.088,43

Operações de Crédito(III)

Amortização de Empréstimos(IV)

Alienação de Bens(V) 100.000,00

Transferências de Capital 272.395,24

Convênios

Outras Transferências de Capital 272.395,24

Outras Receitas de Capital 100.000,00 11.521,38 11.521,38 8.088,43
RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL(VI)=(II-III-IV-V) 372.395,24 11.521,38 11.521,38 8.088,43

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL(VII)=(I+VI) 16.379.136,80 2.873.377,30 2.873.377,30 2.529.001,05

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/
2010 2009

DESPESAS CORRENTES(VIII) 14.649.673,95 2.393.244,94 2.393.244,94 2.011.928,22

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/
2010 2009

Pessoal e Encargos Sociais 7.069.060,17 1.247.296,29 1.247.296,29 994.343,73

Juros e Encargos da Dívida(IX) 24.440,40

Outras Despesas Correntes 7.556.173,38 1.145.948,65 1.145.948,65 1.017.584,49

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES(X)=(VIII-IX) 14.625.233,55 2.393.244,94 2.393.244,94 2.011.928,22

DESPESAS DE CAPITAL(XI) 2.165.792,24 62.237,56 62.237,56 193.863,91

Investimentos 1.915.972,04 10.250,95 10.250,95 139.497,90

Inversões Financeiras

Concessão de Empréstimos(XII)

Aquisição Título de Capital Integralizado(XIII)

Demais Inversões Financeiras

Amortização da Dívida(XIV) 249.820,20 51.986,61 51.986,61 54.366,01

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL(XV)=(XI-XII-XIII-XIV) 1.915.972,04 10.250,95 10.250,95 139.497,90

RESERVA DE CONTINGÊNCIA(XVI)
RESERVA DO RPPS(XVm

DESPESA PRIMÁRIA TOTAL(XVIII)=(X+XV+XVI+XVII) 16.541.205,59 2.403.495,89 2.403.495,89 2.151.426,12

RESULTADO PRIMÁRIO(XIX)=(VII-XVIII) -162.068,79 469.881,41 469.881,41 377.574,93

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES |  |  1 - 1

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/O
EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA

FONTE:

José P io  de O liveira Sérgio R oberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito M unicipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Nominal 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Fevereiro 2010/Bimestre Janeiro-Fevereiro

RREO - ANEXO VI(LRF, art. 53, inciso IID ^  R$ 1,00

SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA Em 31/Dez/2009 Em 31/Dez/2009 Em 28/Fev/2010
(a) (b) (c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) - - -

DEDUÇÕESCII) 1.006.999,33 1.006.999,33 1.346.510,94

Disponibilidade de Caixa Bruta 1.836.937,93 1.836.937,93 2.572.882,48

Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 829.938,60 829.938,60 1.226.371,54

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA(III)=(I-II) -1.006.999,33 -1.006.999,33 -1.346.510,94

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(V) - - -

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA(VI)=(III+IV-V) -1.006.999,33 -1.006.999,33 -1.346.510,94

PERÍODO DE REFERÊNCIA

RESULTADO NOMINAL No Bimestre Até o Bimestre
(c-b) (c-a)

VALOR -339.511,61 -339.511,61

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS
DA LDO P/O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA -

REGIME PREVIDENCIÁRIO

SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31/Dez/2009 Em 31/Dez/2009 Em 28/Fev/2010

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA(VII) - - -

DEDUÇÕES(VIII) - - -

Disponibilidade de Caixa Bruta - - -

Investimentos - - -

Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processados - - -

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA

PREVIDENCIÁRIA(IX)=(VII-VIII) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(X) - - -

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA(XI)=(IX-X) - - -

FONTE:

José Pio  de O liveira Sérgio R oberto  L eite A lcides L ourenço de Siqueira
Prefeito  M unicipal C ontabilista - CR C  1SP220941/O-9 R esponsável pelo  Controle Interno



BATERIAS, PEÇAS PARA TRATORES E 
ÓLEOS LUBRIFICANTES EM GERAL

Rua Piedade, 829; Centro 
 ̂F.: 14. M63-2^2 - Lençóis Paulist̂  
îe-rinail:dalbêntelatín@bol.com.bfl

(14) 3264-3707
9116-9545

R: Cândido Alvim 
de Paula, n° 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

SANT^CLARA
Materiais Elétricos

QUEIMA DE 
ESTOQUE!

LUMINÁRIAS 
com reator
R$20,00

LUMINÁRIAS 
sem reator
R$10,00

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 
Fone: {14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus, Km 11 2 
Fone: (14) 3269-7777

giro
^  social

Confira quem  circulou pela Pizzaria  

H ábil, Q uero Mais e Cia da Esfiha neste  

final de sem ana em  Lençóis Paulista

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Rose, Liniker, Karina, Helena e Dita

Cíntia Fotografias

Thiago, Roseli, Guilherme e Odair

Cíntia Fotografias

14 an o s

POLPA DE FRUTAS
E CONGELADOS EM GERAL

DiSTRiBUIDOR 
DIRETO DA FÁBRICA

PREÇOS
ESPECIAIS

/  Restaurantes 
/  Lanchonetes 
/  Sorveterias 
/  Quitandas 
/  Supermercados

Ligue:
3268-1235 1 9769-0992

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Solange e Pedro, na Cia da Esfiha Tiago e Sandriele

Facinter UNifíreR'
Faculdade Internacional de Curitiba „

INSCRIÇÕES ABERTAS EM  LENÇÓIS PAULISTA
0800 702 0500 WWW. VESTIBULARNACIONAL. COM. BR

mailto:n@bol.com.bfl

